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assembléia de três mil pessoas mostra a 
lorça do Movimento Amigos de Bairro 

·o MAB mostrou que ê 
forte e que tem prop0stas 
concn:tas para o encaminh3-
mcnto dos serviços públicos. 
1mp0rt.1nte aeora é manter o 
ni\'el de inte~se que nó~ 
(On.,cguimos com a Assem­
bléia. O fato do pre[ei1o ter 
r()M"ido e nã? ter n!--sum;dn 
nrnhom comprOmisso público 
roff': 

0 
:\-1 vimento não é nada. 

imrortante é que o poYO tã 
B.c.rrcmando cada ,·ez mal~ 
r ... I,e n\{•,mo" . A aYa};ação é 
dê ,,m cios; c-urdena.d-'.>re> do 
\fo\"imeDto Amigos de Bairro, 
ro,iro depoi<i da AsseT't"'blêia 
c.c-ral d-:> l\tA.B qu~ 1"("uniu 
mais de três mil pc-... ~a<; n· 
\lltirro domingo, no f:inas:o 
do Colêgio das Irmãs. A s 
J:;I'itos ~ "o po\·o unido, )a­
mai~ s;1á ver.dCoi". r~ re­
~entantes de mais de 70 
,,,-~o:%~ e fl'\lfÔ~ d-e Arr.i­

t1)$ de BaiJTO fizeram um en­
(''Jntro q11e, de aeordo c-n, um 
dOIS inúmeros oradores. 
·r(p".'t"S-!'r,tou uma ret ··madi. 
do esforço de organização in-
1!eperxtcnte ,;◊..: trnh?.lhadore­
ric:1 a dit.·ulura inutilmente 
t<'ntou Fm1agar em N-:va 
Iguaçu e cm todo o Pais, de­
poi,._ de 1964" 

O P!"' :°f'ito ·Ruy dr Queiroz, 
qu~ e np1rec-e'J para oa,•ir o 
nr:•testo dos moradoreg, foi 
'l.1a.do dur.::.ntn todo o temP'1 
em que pennanecf'U na A, 
serr.Neia.. A coordenação do 
MAR te•r.t:-u fazer cOm qu ... 
cle a~suml~\e 0 corr:prOmis- 0 
lc ap~tar um plano tri­
me.sMl de "lrlicação êo; re-
~ 'rsOs da Prefoitur.i. deta­

na,:1, pOr cada uma da ... '!;e-

crctarias Qulndo a. propc,Sta 
foi apreSentada. o go\'::-rnan­
te se ret irOu. Os moradc.TC!­
firaram de continuar co­
br-ando de Ruy de Queiroz 
esse comprorr.iSS'.:I\. bem como 
o retorno das audiências da,; 
quintas-feiras para e. sede da 
Prefeitura, na Rua Otávio 
Tarquino e ·a completa sus­
pE'nsão da cobrança de ta:~~ 
nas l'Scolas municipais. A 
combatividade foi unia da-: 
tônicas da A,;!õ:embléia, nota-­
damente nn r;as--eata pu~13.d'l 
pelos membrcs da As~ociação 
de Moradores da Piam que, 
juntamente com alguns ou­
tros grul.)OS, se concentrou 
inicialmente na Praça d.:i Li­
berdade, cant.inhand, depois, 

com fa.1Xa.s e (:ll.rtazes, até o 
local da Assembléia, buscan­
do o apoio da p0pulação nas 
ruas e nos p.:.ntos de ônibus. 

PASSEATA COMBATIVA 

Alérr. dos f:l'UpOs de mora­
dores de Nova Iguaçu, com­
pareceram a0 encontro o BiS­
po D. Adriano, representan­
tt?s de mo,•imento(! comuni­
tá1·ios de São Jc,ão de Me­
riti. Barra Man'!-ia Volt'3 
Redorda, Curitiba Belo HO­
rizonte. da Federação dos 
Trah?_lhndc.-res nia Agricultura 
do Rio de .Janeiro (FETAGl 
do Sindicato dos Mctalúrgi_: 
cos e da Oposição Sindical d-:.~ 
l\fotorü,tas do R · o de JaneirO 

e do Ccmitl} Braslleiro pela 
Anhtia e do comitê de De­
fesa do Teatro Arcádia. bem 
cOmo inúmeros parlamentares, 
tais como o Senador Satur­
nit10 Btaea, o ex-Deputado 
Federal Lysãneas Maciel e os 
O,e,puU'..dos FranciSco Amaral, 
Jorge Gama, Jcsé Eudcs 
Jo-.é Mauricio e Marcelo Cer­
queira 

A e· ncentração de mora­
dores na Praça d.a Libc1·da­
de, puxada pela A.ssoc:acão de 
Moradores da Piam. contou 
com a pa1·ticip;lção de pert-::, 
de cem pes!;Oas cOm repre­
!:it.ntante!) das A5sociacões de 
Areia Branca e de São Fran­
rtsco, entre outr:,s. A pas­
Sf'?.t'::i. percorreu as ruas Ma­
rechal Floriano Peixoto, Otã­
vio Tarquin1Jo, Amaral Peixo­
to e quase toda a extensão da 
R:1a Barros ,Junior onde o 
trâfeg·: fOi interrom'pido. Du­
rante a caminhada houve a 
dhtribuição de prospectoS do 
.I\'IAB, com O chamamento do 
p~vo para ,a. assembléia. ~er.dO 
também levada a palana-de­
o~dem: "O pov} unido, jamais 
~~ r.1 vencido" Al:'1,In~ (13.p~is 
foram atirados sobre- os ma­
nifestantes no.s p:;nto3 de ôni­
bu.::: da Rua Barro, Junior, 
cnclc as famílias do tr<'chO 
cOmf'rcE'ndido entre -as ruas 
A taidc Pimenta e Terezinha 
Pint , saíram ao portão para 
acompanhar a passagem da 
combativa C'aravara. recebida 
c-om grande vibr'l-~ão Quando 
p?nctrou no ginásio d Colér,io 

(CONCLUI NA PÁG. 2) 

Saturoino Brap;a afirma: 

ASSEMBLÉIA DO MftB FOI UM 
MARCO Nl lUll PUn DlMOtRltln 

"Esta Assembleia do Movi­
mento de Amigos de Bairro 
foi o acontecimento p'.>litico 
mais impOrtantc dos últimos 
qu'.nze anos" - afirmou o Se­
nador Roberto Saturnino Bra_ 
ga vice-lider do MDB no Se­
nado Federal, no último do­
mingo em Nova Jguaçu por 
ocasião do grande encontr., de 
lideranças de b3.irros iguaçua­
n03. Para Saturnino Braga. 
"na medida em que mov. mcn­
,os com:: este forem aconte­
cendo neste País teremos en­
firr: uma democracia" _ 

O Senador fluminense aíír­
rr.ou .c-_inda que as reivindica­
ções ali levadas eram justas e 
q;!e há d;nheiro para atendê­
la'- : "Basta que o Govern , 
aplique ess:e dinhe'iro no que 
é rrioritârio e não eonform:? 
vem fa1endo. quando está dls-­
p?Sto a ga,.'õõtar um trilhão de 
cruzeiros na con:struc:;ão de 
usinas nucleares. Esse d.­
nheiro - argumentou - daria 
para construir cinco milhões 
de casas para o p "'º sem 
moradia". 

ECONOMIA DE GUERRA 

Após a Assemhlé'.a do MAn 

tas do Planalto, é mais uma 
tentativa de justificar o fra,..,, 
casso do "milagre brasileiro • 

"O atual Governo quer r~ 
conquistar o tempo i;erdidu 
nos anos de euforia mila­
greira, combatendo a inflação 
com recessão". E concluiu: 
"Se o Governo insiste em tri­
lhar por esse ca.in.:nho criarft 
prOhlemas imprevisíveis para 
a Nação brasileira". 

MDB E REFORllruLACAO 
PARTIDÁRIA 

Sobre os dilemas atuais da 
Op · !-i('ão e sobre as manobra! 
do Go\·erno. o Senador Ro­
berto Saturr: íno assim se ma­
n kstou: "Não estamos prec­
C"Uí'3dos cOtr: es,<:.a hi<-tória <lc 
difS.:)lucão ,lo 1\IDB e a prova 
rlis.•o é que ainda. af;ora. em 
ag sto, teremos as Conven­
cões Municipais e em stgui­
da todas ~.s demais con--tan­
tes do calendár."o con\'enc'.'l­
nal do it~·.,rim<'nto Democrá­
tico Brasileir.•," 

Secretário de Educação garante punir diretoias 
que Amigos de Bairro denunciarem 

o Senador Roberto Saturnino 
Braga concedeu entrevista 
exclusiva ao CORREIO DA 
LA VOUR...\.. Mais uma ,·er. o 
Scnad ,r oposicionista cl·iticOu 
o modelo econômico bras~lei­
ro e as medidas governamen. 
tais t':)madas ultimamente pa~ 
rn contornar a erave crise que 
~e avizinha com a escassez de 
tentes de energia. 

Par a Rob;?rto Saturnino 
que é também um dos mas 
cOnceituados econOmistas bra­
sileiros, essa história de "eeo­
nomia Je guf'I'ra", ~,lrada da 
sacola mágica dos econom .s-

- A prorrOgação de man­
datos só virá se o GO\~rno 
consfe:uir t.cabar com os atuais 
rartid ·s . Nãn tenham dúvidas 
de cp.•r a di0 ~-luç~o P a rror-
1-ogação farão parte do mesmo 
pac0te de med·das que o ~ 
verno Fieueiredo tentará em­
rurtar pela garganta do -pov-> 
brasileiro, possivelmente r.o. 
mês de ::etembro pró.>.."lmo 

- Mas se o Governo c:,nse­
guir dissolver o MDB. no ou­
tro dia de estará novamente 
l'egistrad0 e func.onand,, na­
cional.mente. O Movi.mento 
Democrâtico BrasileirO, apesar 
das deserções, continua solida­
mente estruturado nacicnal­
mente e preparado para não 
se deL'car enfraquecer po1.- dt::­
cretos govemamentaiS. 

de NilópoJi;; foz-se repre::;en­
t!ar _pelo Deputado Gilberto 
Rodrícues, mas ne1:hunm dd, ~ 
com grande.:.; conhecimentos 
s:,bre o encaminhamento das 
ativi.d~cs educacionais nas 
adnuni!'ttr~ç~ p ú b licas de 
~eus mu~nc1pios. Em conver--..n 
com a imprensa, Niskier re­
velou .~r liberado, no dia d1• 
sua visita a campos, crande--; 
f€'l·urs:s Por"}ue ,he foram 
apre~ntados p la neJamen10~ 
~: -~on~.all>naC.o~. Em N \-i 

já toram ampliadas nove es­
colas n!!. região, c:m trlaqui­
nários para as ár-•a~ protis­
sionaiízant.c5 de l.o grau, se­
gundo suas informaçõei;; 

Ao ser indae:ado sobi-e c:1. 

d e,; • ~aa t~tad1a foi O<'ur.-a. 
dª., c,m aua t1 'liOi· parte p r 

:-c0mpromi.stados bate-r,a"::"o:, 
~a rn o.., pslitk "S do )1DP. lo­
ro~t~;~~ os quais não t"."' <m­., ª 0 ~putado F('<Jeral 
·•. 1·~c Gama "<.-squecido" 'l 

~•~~a a d"" '7°nvit~ formu\~a 

D:J· utad~ne;t~d<::r~l dir~:~·alj~ 
Lima, da Gb chaguhta 

trotJCA'.;.\O E TRABALHO 

PeC;.•_.Silva Gu~es, Diret J 

de Ensino da SEEC declarou 
que a Baixada se . cnc:ontrn 
entre ~s áreas prioritárias pa 
ra e,pht:-a~áo rle J'(>c:u-so\ par; 
ª Edu~ao _ Dando uma in­
f ,una~'!-º ta.stant sup<-rficial 
da. :3'hdad~ do ensino da re­
e1:1 . uma \'("7. tpJ• O:-. ilire 
tn1-es de l'SCO:a prc~tarr: rda­
tóno:-. ba....;tank otim1~tas 

cob;ar.ca d~ taxa escolar no 
ensino ~e l .o grau, Pecy 
Guedes disse de.~conhecer ca­
sos de cobrança ilegal des~ 
ta_xa acre.scentand que ela 
nao é . obrigatória, ma:,J, sim 
facult:atlva aos pais .. que po­
dli"m cOntribuir corr. a educa 
ç~o" · Ao ..,ahel· de cas ·3 ocor= 
ridos _rm Nova 1zuçu, quanto 
à. obr1gntoriedadc, dessa taxa 
di~st" que pôde ter até sid: 
b;'i.ncadeira ou exagero de no­
t1t"1a. Em outro ponto de sua 
fala. declarou que "não temos 
um levantameno seguro de 
Nova le;uaeu, m:\s estamo~ 
levant.mdo l°'SCOla por csco la 
segund·, suas ca1ência'>, para ~-= ~~~• visão geral do 

METODOLOGIA TEM 
PRAZO ADIADO 

•cfo,hinte1. L11 ,.,.,.,Jad(:> Pa1.11\ 
urde- dias• que • Ser, c.1:a. 

ria_ F.slaliua_l tt.'TR in,·(:<:f id•, 110 

erulno 1,rof1\810ro.ll,L.antc "re.ra 
rr,elh .. ru.r o mPrcado de traba.­
ih_· .. ~;~ndo ta r-calidadc do Mu 
nitipro T,e,ntro dee~a lir1ha, 

consideradas pela Secretaria. 
Ainda há, todavia, um in­

teresse em a.plicar a metodo­
logia nas escolas estaduais 
partindo de um treinament~ 
dt's professores dentro de nú­
cle~s · Aq~~ em Nova Iguiacu, 
sei-ao utihiadas seis c-sco~as 
para experiência da aplicação 
d~ met_o~ol .gia que eerou sé­
r1.~s crit1e1as por pa.rte da op!­
mao pública e dos professores, 
quando de sua. divulgatãO. 

Quant~ ao Ce."ltro Integrado 
de_ Ensino Profissionalizante 
e "1tuado ªº lado do Mon1eír;:, 
Lobato) cuja inaueuração \'em 
~~n.do pi·ometida. de'!'de ma'o 
u,~im::i, a Profa. Fátima Fer­
re-na ~rantiu que ali ficarão 
ccnh'all.z~dos todos os cursos 
de hab,htação báSico para 0 
2 · 0 ~au que em Nova Igua­
çu_ sao e~ número d<" d<"Z. 
Na~ _est~ incluída nn lista de 
hab1htar:a7 bâsira a ârea d 
C'~~trução civil, jâ soiic-itlad~ 
pt: o CRECT de Nova Igua 
mas . pOderâ -.er implantada çu~ 
~rhr de- 1980, como é o raso 
n;o~~~r:ênicafl - adiantou a 

FAZENDAS 
E ARCÁDlA 

BERNARDINO 

ta~t r<"união . com reprei;cn­
cs . d(' di\'<"1·,011 sct,, 

;u1tura1s ": Nova Iguaçu,.~::~ 
u.,y MC'deiros Dir<'tor do Dti­

r,artami.:nto dt: Culturn da S. 
e, l·taria, QU(• também intcgr:-;; 
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BRIGA CONTRA C. R. ALMEIDA 
CONTINUA MOBILIZftNDO 
PROCURADORIA MUNICIPAL 

O Procuradc>r AJC;{andre Di 
Gregorio Brigagagão viajou 
quarta-feh-a para Brasilia 
onde íoi verificar o anda~ 
mento do recurso :mpetrado 
pela empreiteira e. R. Al­
meida para tentar fugir, mais 
uma vez, ao pagamento do Im_ 
posto Sobre Servico que deve 
à Pn:feitura de Nova Iguaçu. 
Dep01s de re,cebcr O julga­
mento contrã.rio do Juiz Lu z 
Carias M~tta, C"m Nova Igua. 
cu, do Tribunal de Ju~tiça do 
Estado e da 1a. Turma do 
Supremo Tribunal Fed<.•ral a 
~mpreiteirn, i-espOru:ãvel pela 
·nstnlacüo de um oleodut~ da 
Petrobrás no território igua­
('Uan~, _tenta queimar agorn o 
seu ultuno c3rtuchO, com re­
curso ao Pleno do STF. 

A questão envolve vultosa 
soma de recursos qu<". cal­
cullld:l com a corn•ção mone­
tário, chcearia a0s cinco ml-

lhões de cruzeiros. A briga 
jud ·cial já tem mais de d.,is 
anos e caso a Pref<'itura de 
Novtt. Iguaç\l srda vitorio~.'.l. 
sua Procurad0ria estará fo·~ 
mando jur~sprudência, já que 
será o pr1~eiro caso em que 
uma Pl'cíe.tura obriga uma 
ew-prciteira. da Petrobrás f em 
presa de economia mista.\ ã 
pagar-lhe- impostos. 

O ad\Ogado José- Fróes Ma­
ehad<;>,. Chefe da Procurador ia 
Mun1c1pal, earante que •·serli 
uma surpresa" se a Pl\rnY vier 
fl pc-rder a questão, depOís de 
tf'r passado v'toriosa par trê~ 
instâncias. Com os impostos 
que a C. R. Almeida tt'rt\ que 
recolher aos cofres municipais, 
n Prefeitura, sE"gundo Fróes 
terá eondiçõcs de rcfOrçar se~ 
orçamento e ~xecutar algu­
mas das obras e dos serv'çoi, 
tão reclamados pela popula­
cão. 
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1 E"NFOQUE 
~ As:st·mblét~l Geral do Moviroento Am1e1)s de Sair. 

T) t!o l\Jumdpk', de Nova Iguaçu, realizado domingo 
, . sg,do, no Jluditt,:,rio do Inst..tuto de Educação sant:> 

~nt nio, foi, Jo ronto de visto. de m'lblliz&ção p0pu­
i.J.r. um ~ranáe po~'-<> rumo a conscicntização do pOvo, 
,ia.deresa daquilo que h·storicamente tem direito. Obvia­
mente que .ili. c-umparcceu aJ)('na.s 0.2% da pOpulaçãr') 
iguac11a11..i, num cülculo de uma pOpulo.ção de 1 _ m 1lhão 
e 500 f'.'. il pc~~v.1i=. para um encontro de. 3 mil ~r­
ticiP"1nte~. Parece p0uco rt"Pres.-ntativo assim à pr mei. 
ra \'it!l. Mas :-í' le\·nrrws em conta que (> Governo pre­
('i,;::a orerrcer churracos, chopc. brindt'S, "show" e acio­
ne r fC<lo o ff·l\ c>~quc-ma material e '(X':;isoal, para c.bter 
1-e'iultn<lo muita~ ct::is vezes numer:camentc inferior, é de 
s,· constatri.r titcc f::.i um excelente comparecimento. 
~\ind3. n!:i.i~ k:vl'lndc em conta Q':.!e o pOVO, dur.: ~ eS­
te:; ültin"OS 15 uT'os de ditadura, ~e desabituou <~ ·-ar­
t.iclpa,· dt· 1-<011.·õr~· e de falar. 

O !l':nnifesto das 70 org-:1n:iz.nções cOmunitãriB :,~m 
c-·n~o n N'-lO'-<:('ât' de um elenco de propo,;;tas a: :vel 
do c.-n~ajnmnHo c~as pe~oa5 em l~ta, demonstrou que 

0 
movimen10 c$tà ciente de su~~ limitações. Repud OU 

to1b~ as tcnt~tivas d<- transformação do timido des­
pert~r dt' t.'f,mr-il·11c-ia do povo Ceste Município, em ala­
Y'.lnca de prfll)OSta~ r~d'cais. tão ao e·,sto daqueles que 
opcrtunisti<.·anwn!(' f.e apronitam de t;dos os tiro~ e 
r.!\.eis dP manltr~Ul(Ões populares para tu-arem pr0Ve1t,;s 

piúp~~~is neste grande encontro~ cabe às lideranças do 
movimrl'tO, C'C'r.vccar uma reunião de lideres, c~m a 
patticipatão dt: d· is ou três delegados de c~da _ orga­
niz:i,~ã•> ('C!<lUr.it.Jria. para formarem ~~a. Dircçao ~­
letiva de .A('f..0 e Mobilização C.Omurutar a. para v1~­
bilizar u cumprirnu,to das deliberações da ASsembleia 

Gera~ povo e~tã despertando para a luta, ui:iido pela 
d?r cr.'uml~ de.:: 1r.aus tratos, decorrentes da rrresp:>n_­
sabiida~e dos J•.03SOS governantes.. "E cc;ta dor, OS umu 
à nova lgrcja •.!-Cgl'ndo P3,lavras o.· Bispo de N°'-'a _Igu~ 
u). que de b~&\-f';- dados, est~o arredando os prune

1
-

ros r1ravetos (;S.tendidos: no leito de sua estrada. E 
cada ... gra,•etc que a gente retira com as nossas pr6-
pri:\.i Ji\ãos. é t~m 1-•asso importante rumo a um mundo 

J'l'l.Clhcr". 

A ORIE:-CTA(ÃO DE D. ADRIANO CUM PAP01 

- D. Adliar,-o. o que acha o senh,r desta form_id!' .. -
vel massa lrnr.iana junta exigindo melhores cond1ço. '-

dr. ~z.~tin:O! A ~C"lidariedade é alz;o grànd·oso. Dá 

nis!-(1. brota cor:1(?c.>m nas pessoas - . i ., 
_ E' ur.ta po~içiio sua ou de toda a IgrcJa Catól c:i. 
_ A olit:nif:ç;ã,. da Igreja é esta. EStâ claro que 

ni,o é C'm T<"'-dª a i:,art:.e que acontece ls~~- . 
_ o que é qu(> o senhor acha. desta h1stóna de d s­

solução dos ranido~ políticos, badalada pelos hOmens Jo 

Siste~r>. ~cho t(1\;1Jroente errada. A ARENA e o MDB 
p1-estaram e e:;tãc prestando um excelente trabalho ao 
Pais Nãr. vtjí1 rnrque dissolvê-los. P<>de..-se . e deve­
se dar cc,nó;c;ões de surgimento de novos partidos JYJ­
JiticC;s. ~-em ~e ~acri!icar os já existentes. 

A NOTA NEGATIVA 

Não ~i de quem foi a idéia. Mas seja lá de quem 
for. achei uma fnHra levar um grupo de gay<>tões de 
surdo e tamb::iri-r, para a assembléia de bairros. 

Não (· que- eu ~eja contra o "pagode" 1 não. Mu to 
pdl) contráric, . Ma~ batucada ali não somou nada. Só 
fez m,nnc foi r~1ejud.icar a eoncentracão das pess'Ja,; 
que que1·iam ou,·ir seus representantes falar 

TELEGRAMA D!:. PROTESTO 

A Ct'0rc-:enatão rio MAB disse no final da assembléia 
ciue ir.ôa E-nviar teleg,-ama de p?'Otf>.-;to a? Gove1·nador 
do E~tadc. do Rio de JaneirO, porque o mesmo não 
veiv ª" encontro e nem se fez representar, apesar do 
con\'ic!ado 

FAROL DAS TINTAS! 
V tndi- .. empre p1>r 

menos 

-~-°"", 19~-Telo 'll!'f--• 
11!'7,8884 - Nova ~ 
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COMElf> DA LAVOUA.A 

LUIZ ZIZT DE 
OLIVEIRA 

FRANL.-,SCO AMARAL E A RESPONSABILIDADE 
Cl1IMINAL 

_ 1!'1'8.ncV:;cc Ama.ral disse não ter tlenh111na 811anc1'} 
pohtica com <: l)q:,utad:> Fit.-dcral Pérlclos Gonçalves -
o _Dc:,utaC.o-:Xlega<io que quer uma lei pra preT der 
cri:!nças. "Nn cnmpanha eleitoral cOm(>ntou Amaral um 
a~nia:o mc-u e Ceie D.chou por bem fozer uma rlt bra­
d:nna . De ~"<'str. r:'l:da mais tcmo!I em comum" 

- De na.ilu ;•C,iu.nta reduzlr para 16 anos a 1da1e 1'.l 
re~rousablli~:,.ci(' criminal {conforme defende o Pf:'riclcsJ, 
p-•1s a u1m,:\lvlad<' P ~plicada por uma série d" fato­
re~. O p1 <•hll'-mu 6 sócio--econômico. E' resultn.rlo da mi­
se11n C car..1tcr consumista de no,:;a. sOcied:i.de impele 
cs.,.n juventude a ouerer usu(ruir dOJ bens apregoadog 
pela !<' ,e- ('(!ade. A marginalidade econômica é uma. forçq 
pt:Jpulsora da cri,,.inalidadc. A solu!;:ão não <'Stã. por­
tan~o. 11c- Codif!C- Penal, cujo efeito é meramente ~­
J)rc.-.sh o, m.-.s sim na. a.ltcraç;'b substancial da orrlem 
eC'ônô~ica e s,1c i~l. assegurandO-"e c:s direito3 fund~-

~~~t:i~si~~ ~~tºª humana. como moradia, alimenta.-

JORGE GAMA VvTO CONTRA! 

O Deputado JoT ge Gama também se manifest::..-u cOn­
trãl'iO ao pvjet:.· de lei do oposic'onista ( ?'. D?pu­
tad~-D<-?rrnrlo Piricles Gonçalv"'~. afirmando que v -
t1.rá col'ltra CfüO vt. a. plenário. 

- C p:ohl<'m:J. - disse Jorge G::ima - é s0c·a1 e o 
cáITer~ não recupera ninguém. 'I'em,s que ter uma pO­
litic.1 justa d<' r~d ~tribuicão da rl:'nda.. Dar OpOrtuni­
dade de trabalhr. para todos. O menor é vítima d<0! 
mt:ios de c:r mu:'liCc~rão. é massacrado POr todc~ C'S<..-:-S fa­
tc,re,;. soc;ais. Dcpc.is de tudo, airida tem gente que quer 
aprova" uma lei i:ara prendê-los. voto contra! 

SEMINARIO PELA ANISTIA 

Ditl 27 deste m0S. ~- partir da,:;, 20 h-::-ra!- ~erá reali­
zado o prim<'ir<, ~cm;nário J)(?la Anistia aqui no Muni­
cip'o de Nova Iguaçu, O Seminário será realizado no 
!'=a!d.o social da. !~reja N.S. das Graças. em Mecquita, 
e cc.ntarú com tt pre~ença de LySâneas Maciel, .José Eu­
des . .lcst? ifal.l?"icic Antonio Mota, Edésio d~ Cruz Nu­
nes {estes dois últLnos os idealizadores) e ma:s os depu~ 
tado~ J orce G~ma ~ Francisco Amaral. 

H1Jgo de Frcita"', o articulador do encontro cm Mes­
quita. çom-i<ia G p0v0 a prestig;ar essa palestra cívica. 

Oi:: iCc,alh·adorC$, que são os rearticuladore do PTB 
irão discutir ü,mbéir. questões ligadas com a refOnnu­
la.ção part 'dária. 

"OH, TA' CHEIO DE COMUNAS" 

Quande; o P:•cfeito deu entrada no auclitório do Co­
•~l!gic das Irmã:., onde se realizou a Assembléia de Ami­
go-. cte Bairrl', 512 udado pela maior vaia "desta pa.ró­
qu·a de Deus•·, ~eu guarda--costas, um pouco assus­
hdo~. c.ert~rJm l Chefe do Executivo iguaçuano. Um 
<leles se r.1ras-,u e- perguntou a um outro "Olheiro" .,e 
lá dentro tinha rr.t.itos comunistas. 

O olheiro, QU(> já se encontrava dentro de um carro, 
exc1amcu baix•nhu, fazendo gestos c,,m os dedos: "Oh 
tá as.sim dt comuns. lá dentro". 

E' come õ·~!-t O Bráulio: "Quem não estâ aeostu­
mad') com <lemonacia, s6 pode mesmo é apelar pon 

este tipo de rótulo". 

SANTO ELIAS TINHA ATE' SAMBA 

A deli G,a('~C' 1r,ais animada na Assembléia do MAB 
f,,t a da kcaliàadc- dp sant.o Elias 

''Mas vP..i::im só/ quem a<'aba de chegar/ O Santo 
Elia<; ~audanrtoí <, povo deste lugar". C Refrão · "E' na 
marr~' i! na mão/ uão é bafo de boca não"). Entre a<; 
faixa.5 anotamos e•tas frases: "Povo Unido ,Jama s Se~ 

rá Vencido' · •-Prffeito, você é nma negação completa" 

"Onde- está (1 dinhE:irO dos noSS'>s impostos?" "Santo 
Elia

3 
só tem luz quando as noites São de lua". "Somos 

conll·ibuintes, r•ão somos pedintes" . E havia cen~nas! 

ERA 
ASSJSttNCIA E CONSULTORIA 
JURtDl<'ü-CON'f ABIL 
SE RVIÇOS 

Dr. Eder Rodrigues 
ADVOGADO-DffiETOR 

co:<CLUSÃO 

assembléia de tres 11111 pessoas 110,1,a a 
terça do Mo,imeoto amigos de Bairro 

das lnnà Durant,P,, perto de 
15 minutos os m(--mb.-ow da 
passeata (oram c,vacionados 
pdos moradores já. prcsenteg 
ao gin(lslo que repetlam tam­
\ ém o reirão: "O p vo unido, 
j;:unais s<'r â \·('Ilcido''. 

PREFEITO SEM 
COMROMISSO 

PROTESTO E 
PARTlCif''ÇÃO 

Após a. leitura do man.i.fl",,Q 

~::~~~~prerentan~ ~ 

PI'(" idid~~ r ,r Brti.ulio Ro-
:11 ig-ue:5, ,:..J. ~\ESCl..-a""dO d 
M.-raCorc, elo t.tont~ 1.ib':lno ,. 
da eo,-,1•der-1> to 'o M.AR a 
l\<.. {'mt,lf,; {· nl:,,:- ,,... c:O.,, a 
1cí•·,,•3 r" 1- rr.í'lnife~to. as­
sinado p·,r todas as on:::\ni..-a....­
çõ-~· - d.:- b..-iin -, ,:,11e crwwõf>TTI o 
Mo-: _1;1r-nto, rrote -ta. ,do c·n­
tI"J. f' fplta rle ee-cOla, "10 °MU­

nícipio f]30 mil crianças en­
tre 7 e 14 anos sem estu1:l.r) 
que pr'°picia o enriqucc:.men­
to dOs proprlP,tários de colê­
gios particulares qac também 
são ocupantes de carg s na 
admin:stração r,·:1hli'"~; contra 
a cobrança cbriga.tória d:1 
taza escolar que desrespeita a 
Con~titu!ç/:í '. rontr, 3, ::i.usê 

'Cobra: ~mpcStos pa-1 r,._ 
7rr o que vO<.~~ fa.zrm ti m,.iL 
to c .. rado. é ,1m ~rim,." "F~ 
J)"SSMl ~,:, t(. '}U'c'r'(:nd,::, er1ga... 

nar, mll"",ha tente varr <ia, 
•m b~ta r,L o··. As "i1b.cõe,s 

atrcsS,,•a.s fora:n mui1a- o, 
ser-honi.s t.:-hor'lvam a,.;- , ~ 
cr(',-er_ 0 _ ec-:tado ,)(' p,e:llr'a ,-­
qw:- v·vmm J\o'I seui b'.l tt--.t 
Um mOc:l.dOr todo c;,ngnn1~ 
que tent.-.,1 di.=c1Jr.-ar no je t' 
tradicional do, çolit"cl')- ,. 
0:1+,r J que r!l"'F.!0!'1Sho·1 rt)r.ft~ 

an~a no Gc\•('rnr:> do G··ncraJ 
Figueiredo, foram \~go '\íõ. a­
dos. 

ci3 de ;,:a:0 camento bãYico nOs 
bairros; contra a falta de rede 
de abast.ecimt'nto de ãgua po­
tável; c·.ntrl. a in<>xistência 
de uma politica de .saúde que 
atenda ;\s nece,;sidade~ da 
pOpulacão; contra a ir::if'gu­
rança que existe no :v(un·cip:o; 
contra o pê:!.sim""> estado d~ 
conservação em que se en­
contram as ruas dos bairros 
contra a baixa qualidade doa 
transPortes coletivos, co.,, ta­
rifas absurdamente alb.,; con 
tra a falta de atencão do p0-
de-r público para éom a po~ 
pulação rural do Municipi ::..; 
contra a permanência de gra­
'-'Íssimos p:-Oblcmas habita­
cionais em nossa reeião; c1n_ 
tra a situação dos !oteamen­
t0s crimtnos·s que rn·oliferam 
sem nenhuma fiscalizaçã0 por 
parte da Prefeitura; contra o 
inexplicáv~l projeto dl Rede 
Ferr:viária qu<> previ a d"­
sapror,riação de 42 milhõe,; de 
metros quadrados de tcrn, 
abra11~endo 60 mil lotl", da 
1-egião de Cabuçu, Austin e 
Queimados. 

Quando o Prefo:'b p,:-.au 0 
microfone r,ara re,.pond."T a 
m~1adúres, a '-"aia !Oi inten.;a. ~ 
ma05 p'.l.ra o J.r. R•1y e '2! 

companheiros pediam c:ib:~.1 
F<>i preciso muita csp'.'"ra e a"'-c.'­
lOs pOr parte da coord~~ 
para quE'.' 0 Prefeito p;,de,- I! 

falar- Ele ga:·antiu que "~ 
não fosv• Prefeit--- também es... 
taria aí no rr.eio da ma!' l 

protestando". A ma;;Sa não 
gost ?U dessa conversa e a \"3.3 

voltou a. e.,.xplod:r. Ruy argu­
mentou que tem consciência. ,a, 
n,-cessidade de en.cOntro;; c;.'nl! 
aquele. Garantiu que estava até 
se atrasando para o ca.~am~­
to de mr,a sobrinha, onde iria 
ser padrinho, para p~er OU'-'ir 
o~ moradores. Nova .,-a,:a. 
Terminou dizendo que esta,a 
pront'l a discutir O encami­
nhamento das ... oluç()('s para os 
bairros com a COordenaçã, do 
MAB. 

Em sua P'l-rte final o dO­
cumento protestava "contra a 
fato de que as ,•erbas pühli­
cas que são fonnadils princi­
palmente dos imP.:.stos direto 
e indiretos pagos pelos trah'l-­
lhadores, não sejam utiljzado.:: 
nos bairrcs dos trabalhadore-s­
mas empregadas em obras se­
cundárias. N0 lucar de um 
planejamento baseado nas ne?­
ccssidades prioritárias do pov, 
o que se- vê é o predomínio de 
in,t.eresses politic~s e econô­
micos Q, :e não são os do po­
vo". E terminava pr~,te.,tando 
contra o desca5o e o de3rC's­
peito do poder püblic:,, atu­
!a.lmente, diante das reivindi­
<'ações do p0vo · "São frequen­
tes as amea("as veladas e as 
insinuações sobre .sup~stas in­
terv:ões subver.,iva<:: que, em-

A coordenacã0 desafiou en­
tão Ruy de Queirz a a;sumir 
ali o compromisso de ap"t­
sentar de três em três mese. 
um planejamento de aplicar;ão 
dos recursos dia Pre(eitwt. 
Mas o Prefeito disse que não 
podia ficar e ~ retirOU em­
baixo de pesada vala, le,-an~.o 
com ele os Secretários dt 
Ad.1Tiinistra("ã·, Jo;::é Maria de 
Souza, de Planejamento .Mall,,, 
ro ~1iguel, Dante Paladino e 
outro-; elementos não identifi­
cad~,s. 

OUTRA PROPOSTA 

Cléber Machado de Miranrll 
Jo,;é Américo da Silva e .\r­
ruda Câmara, re-p~fen-f.ltlte, 
da Câmara 1\Iuniipal n3 A.r;.­
s-embléia, assumiram o com­
promisso de abrir o Le~;Ja­
th--o iguaçuano rara a rectliza­
("âo de seminãrios s: bre pro­
blemas do Municip;o. em pro­
moção conjunta. com o )t.-\B. 

O representantc- da. A~, -
cia("ão de l\Ioradore!- do Monte 
Líbano. propôs à CoordeuacãO 
do Movimento que dL-.eubs.,-t 
ali a ni?Cessida.de de qut' o 
MAB se preor11pa. em est.abe­
lec:-er um planejamentCl pró­
prio dns obras que º" ba.irr<>t 
rr.;-cisam para contrapor ~o 
da Pl".."feitura, mas a qu:-staa 
foi desconsiderada fiea.ndo o• 
t> · ordena.dores de discutirt~rn ° 
assunto posteriormente 

bora não enganem n mai:; 

Na última qointa.-fl'ira. os 
m~radore, s:e encontraram no 
Gabinete d~ Prefeito c0m 0 

seu Secretário. oantt' Ps­
ladinot ficando manado para 0 

pró·~irno dia 27 um t>nt'Ontro 
,·ntre a er.or<lea.ção t' RUY 
de Queiroz para discutir as 
pr0post3s; fovantada.s Jur.int• 

Ti-avrssa. Ahnerlnda Lucas de A.zeredo - n. 11 - S/308 -
Nova. :rcuaçu-R.J 

ninguém, mostram bem uma 
atitude de fugir dos prubk­
mas reais do povo e de esva­
ziar no,so movirr,('ntO. Nó~. 
moradores da B~ixadia, s .... -
mQi: milhares de famílias de 
trabalhadol'ec. que vemo" como 
retr ibui<:ão do noss::> trabalho o 
da riquc-,:a que laj1.uforros J 

construir, a permanência de 
um <.>sh,do de coi«:ns QU<' !-'Ó 

favort'eE> a um e:ruvo de nri­
vile,,.iad--s. Hojf:" f'«:tamM <'er­
to~ c,uc- na.rJa disi::o mudará s" 
não for <a partir d" noi::-.a pt"i" ~ 
senc-a (" rartiripaçãn . Repet•­
mo<-: que não vam~• rrai~ f"'d ir 
lican('a para p:H'tlcipar. Esre- é a Assembléia. 

---- 1 ------=--=----_-,, 1 
c0Nr.At1LID.ADE N; •o•HJU L1DA. 
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FAGINA 3 --- Antonio ~ri.lo 

Imprensa e poder 
f:lii cerca de dez diàs a sucurSal do semanário "Em 

Tempo" em Belo Horizonte, foi atacada pela teret>lra 
vez, num ~paço de um ano, p ;y- gTUPos terroristas de 
direi te. O fato, ,;;e (j)flSiderarmOs os a.ITI)ubos dem0cré­
tiCOS do nossc Gowrno, em sua a.rrancada na tentativa 
d~ popuJarizar o novo Presidente~ pOde te deve) c<>lo­
ca.r ern ciebal<- a slt~ção da imprensa de o-posição ao 
recime e sua sobrfv1vência. 

Pat('CC daro. c:ic.sde já, para rac oeinarmOs a partir 
de dados conl'tt:"to~;. que a criação do Secom (Secre­
ta.rln de CC1mnn•ca~ãO\, a nivel ministerial cumpre o 
cbJdl\"C de anuia!· de vez a grande imprensa. que par 
sinal jâ nos dü mo!ltras de recuo em face do regime. 
c<'rt::unentc r-.r.imac!a pelo de1Tame de dinheiro que, se­
gundo S(! .nnull('ia. serã prOmOVid::, par aquela Secrc>­
tw-;a através da wanipulcão de verbas fantá,;;ticas. A 
r,ubli,•idndt- <'m torno do novo Governo e suas diretri­
lCS prctcndC' ::tr ~ensa.cional, ainda que descartand.:--se 
ti. hi}iótc~c de se· erigir um novo triunfalismo, à maneira 
c_c, que ocorreu r:o:: anos de Médici, mesmo porque a 
n•altdadc he-je- ~ incumbiria de tornar ridícula qual­
Quer ba1 r..:tada dr u?gime tendente a iludir mentes mal 

infonnada!-. 

A e:rnndP 1mpr~11sa, "pendurada" em dó_lares cOm 
raT3..s ex<'ct:õcs, tar,:1lmente se renderá 12." dinheiro pú­
b!iCt• fint:1ndr---~. cm consequência, ao debate livre dos 
rr

3
l!-· :n1gu"'t1a11tcs 1-,roblemas nacionab - esJ:"E:ciairnente 

a.o- dth:itc que sr f,,rma a partir da divulgação do mo­
\'imento pc,pular quf cresce em todo o PS.is e que. 
mdiscut:\.eln~ntc. ,em incomodando .?. classe dirigente, 

11a med1d:l. cn QU" a nova ordem estabelecida se sen~ 
c0mpclid-'\ a nã., rtprimi-Io, 0 que sem dúvida com­
pro:u::~~ria a r:,i~tifkação da abertura democrática urdida 
c.:strateg.ic:tr1ente tx·lo Governo. TendO .. p0rtanto. a gran ... 
de i,mp1-cllh\ "alinhada" no caminho da submissão-, sobra 
para o rt-r.ime a qt•~tão da chamada imprensa alterna­
tiva. 

~a...~id9 no,; a::ios mais duros da ví<'lência ditato­
ria~ a chamada imprensa alternativa conquistou audiêr.­
cia ju~tamer.te perque ~ revelo'U heróica na su~ mi!-são 
cl.: desJ'lu1scarar i;ma democracia cuyl farsa reside ~m 
ni:.e, c,rni(,.._-:ir ú µ,vão como iE'lerr.cnto bá.,;ico de Su'l 
cemtituit5. ·_. u,,, p,E"quenos jornais não ~e submet'.:'ram ao 
I't'~ime rorc:uP ._,~.tã" ligados àS ba.:es que ~e art'cubm 
c-m 1odc. ,, Pais com a crescentP prOjecão do seu sau­
dân! !:1con: r1r.1;mo. A repressão a esta imprc~a. rnr 
c·te mot.i\·o fd tr~ii.sferida às forças pl.ra~•e-Jac;; do ap1.­
relho pohcia,_ do E'!,tado. que não foi e não serã des­
mobilzado tf.o ceào. A agressão ao jc1'nal "Em Tempe" 
~uc• a 1otir.'ét ern que se transformou a impunidade 
de$.Se5 grupas, cuJn terror parece nã·~ abal:lr o Go\'erno 
~ta. .. r:11õcs hs QLo:1is me referi. Lembrem-~e do ,;;c­
~11P.strn de D. Aori,mo e sintam a cobertura oficial de>~e ~-~- . 

A~te .ª :n\1ia1':.l1dade de se perpetuar a C.ensura, em 
d.?"_C1•rrellC'1a mf--:,mQ 0e uma fc.~ ~ão da opinião pú­
blica o. regime c.ptou pelo suborno, que fascina a 
erandc ~•1~10~3. falida em sua dignidade. A est rutura t1Jt-es.&naJ das ui:-:.sos grandes jornais vinculo-u-os es­~~·i::n~tt .:."s 1r,1-ere!-ses do sistema de produção, com 

. onus dec,,rTentes aos que se movem numa eco. 
~?21ª cti.da _v':z r.i2is desnacionalizada pela brutal in­!tº de, ~ap1ti1l , e~ t~angeiro. A grande imprensa, em 

· ~:\ ariál~e. a<.·pots de loneos anos bkqueada pel:>. 
~usenc:fa total tle liberdade de expressão no Pais _ 
!~a,-t'O~tra o qual jamais resistiu - , deixou de inte­

a grande- n.assa de- leitores. E sem O recurSo ~:t~i.!c, pela . vrr1da avulsa, os jornais se cOloearam 
. º. SllbJugé-.ndo suas editarias ao faturament'J :~~:•:•m~, a .títu~~ de sobrevivên_cia, A im{)rensa de 
m1>H!Eanal rao tem futuro JOrnalistico junto a -, 

gJan~e . rúLl ,-o. E a televisão, por mais que se dedi­
~~~.'1 ;~1fOrmaç-&o (como jã vem ocorrendo) está irrc­
\'tl :: ~.ente l:gado ao ~er concedente. E• impossi-
cult ginar esse extraordintuio veículo empenhado na 1 

ura do p0vo, aentro desse recime. 

tm:~te con~?1'to. res~no~, portanto, a imprensa al­
~• a. . m~~d~ pelo idealtsmo de uma geração dt? 
ment ~•Hrsit.ar10 e engajada {queira Deus, definiti1-,-Q._ 
mm:C"J·a= _1uta ~pela liberta(ão do no;::s.o pOVo, hoje 
ir . 1T:lJ.'llê-.o4mentc p:or uma estrutura Social f\t~;a, para. não dizer cruel .. ;ornais cOm ~ o semanã­
t~nd lY' Tf'Jnpo'"', (1ue condenam essa estruturan e pre­
no,.;:r. !:~:a:;to,mí1-la, viverão sempre sc.b a ameaça de 
firma 1ad0s, r~1eamo. que a grande imprensa ccon. 
c.,m·· n1o Judo 11 que ate aqui foi dito a seu respeit)) 
J _' inu~ ~'ftacai,do notícias desse Upo: "O Presidente 

1
.~0 FiguH!"tdo diue que a vic.li.--ncia não Pode scr con­
'~ (;~ ay-gurncr,to ·vãliao, iru.trumento de, 'a(ão p0litíct1 
~e.""º fo~a de repressão. Esta qoandl) nece~sâria. 
do 

8
~~.!&..~:-:c com estrito respeito à lei", C"Jornal 

M<"ina-;ob <1- 11.&I) f~f" 11-CJ"!.1979. Clamada de primeira. 
iidé t , re mate? •ó que infcrma. a ~indenação do Pr~­
AG; t! ~ P.•--:-ública à depredaç:ão do JOrr.al "Em TMnflO'' 

·,"a t norr.c• da ah-<-rtu:ra dE>m0crática. o Governo agor'l 
ét ,~ Mm~ ffnite c-:,n.,o10s verbais para atenuar a d0t 

51.!•s pmprias -..itima-s 

1 
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SABADO. 21, • 001\UNGO, :12-7-lffl 
COPll'IEIO DA uweu,v. 

a dura realidade do M. Lobato 
,eJ.ariodas. perti.lanc1o nas ca.­

Localizada no centro de 
Nova Iguaçu, atendida. pOr 
inúmerns Unhas de ônibus, 
di,;;cretamento afastada do 
miolo comercial da cida~. 
dotada de amplas Jnstalações 
entro as quais se incluem trêS 
prédi0s de tlulas, um ginásio 
de esp0rus. além de amplac; 
á.rd3. livres_ seja n--s espaços 
que medeiam os três prédio~ 
de aulas, seja na 6.l"Etl. clr­
cunj:u:entc. seja na área fr:-n­
tal destinada em princíp)o e 
um jardim, a Escola Munici­
p.ol Monteiro Lobato pode 
iludir o observador d'.:'saten­
l{"I (>- }C'Vá-lo a ima2inar que se 
trata de urna unidade e~c lar 
voltada para a elite. 

1 VILSON FREITAS TEIXEIRA 
tegor'a" {'("onom1cam- nte tn­
fniort-s de- noua Mtt'a tiflca.­
c:ão sOCial. 

Atr.:lvés do e~me dos que...,_ 
tionários e das entrevistá-' cOm 
pais e responsáveis que pi'ei­
teavam 'senção de contribui.­
c:âo para a oauca E~colar • 
,mm os próprias aluno,;, foi 
~$1:!íVel diagnosticar a seguin.., 
te situação concreta em cifras 
su perlores a 60% e em alguns 
oa.sos beirando o-; 80% . 

Na realidade
1 

pouco mais 
que vestigios de uma época de 
gala restam hoje. Em passa­
do recente, de fato, o Mon­
teiro Lobato era procurado 
p.?las chamadas melhores fa­
milias, que disputavam para 
seus fi!hos o direito de lá es­
tudarem. Tal disputa era já 
apenM ·a lembranca de t'c'm­
pOs maís remotos em que n,., 
Monteiro pontificavam os lu­
minares de então da educa­
ção no Município, e cm que 
suas vaeas eram distribuídas 
a.Os herdeiros das liderancas 
i:olíticas de então. refletindo­
se no fato de que a maior par_ 
te dos elementos que hoje li­
deram a cidade, quer no plano 
politieo, quer nas profissõeo: 
libera.is, nos clubes, no co­
,-,,érc'o e mesmo r-'a indUstria, 
trntJ11 m sentado no<:: bancOs 
-: ,colares do Monteiro. 

A situação hoje é oatra. E 
para ela contribuiram fatores 
<1iverio,; q11e vão ,k..-.-i" ,, "lrs­
r o n t inuidadc adminh;ti<lti" a 
oue ca'u como uma prar;1. ~ '-

bre a escola a um generali­
zado descrédito pela. eficiência 
do ensino nas escolas da rede 
oficial, fazendo com que a 
ac;ccndí>nto classe média igua.­
çuQD3. passasse a buscar "sta­
tus" educac onal nos grandP< 
c0légios particulart-s. 

Mas a maior cnusa. é f.em 
dúvido. um efeito secundãrio 
da Lei 5692/71, in1ititu1ndo ,rrn 
lugar dos ant eos primáric-s e 
ginásio, o ensir.o de 1. o grau 
c0mo um todo. constitu.ídJ de 
oito séries conc:ccutivas, ~em 
C!-tâgio~ ou exam'='S interrne 
diár;os cOmr, os antigo~ "cur­
soc: de fél-ias" e "exames de 
admissão". 

Es"ia mudanc:a aparentPmen 
t.!- simples e apena!'. nominal 
ci•iou na prática. cara O w­
de-r públic.o. a obrieatorieda­
de de oferecer em ~uas un:­
dades t,...do o 1.o grau ou de 
criar alternativas para o prr,s. 
seguimento dos estudos do..: 
alunos matríeulados Pm sua 
rede em escolas que não Com ... 
p:>rtavam ampliação. Em par_ 
tic-ular. 0 Mont!?"iro tornou-se 
inicialmente um núcleo recer­
tor de alunos or:undo~ de 
pequenas es<'olas munir:rtl.;!': 
situadas r,a n<>riferia. pr"cá­
rias i:or tradição e. por isso. 
longe do interesse das classes 
privilegiadas, 

Es~e fat"r princip3.l moti­
vou o deslocamento dac; flna­
lid:?.d1:>s da E.e.cola Munirir:al 
)l[or.t.eiro L'·bato p 'a. mudaTI<::'I 
q11alitativa da clientela. re­
sultado aind?. hoje, infeliz-

mente, 1amcr,tad1> i:;õr parte do 
corpo docente. Hoje restam 
apenas vestigios d, c,pl:mdor, 
p.rc$ti&io e vaidade de outros 
tempos . A clientr,-la dn Mon­
teiro LObato hoje desloda-se 
de bairros distantes, preca­
riamente vestida ~ calçada. 
geralmente ~ disponibili­
dades de adquirir merenda em 
harcs ou cantinas, com ma­
terial d dático incOmpleto. can, 
sida em muitos casos por 
estatlantes jornadas de tra­
balho no o:>mét'Cio prlncipal­
,nente, na indústria, nas em­
pr~as de transporte e e,m 
casas de família, sem cont!ar 
ainda as ma.is marg nalizada'l 
,engraxate, tomador de cor­
ta de automó,•e1s. carregador 
de bolsas nas feiras e merca­
dos etc. ) e os remunerarlo!i! 
"simbolicamente" ~m ,ervi('O 
-r,

0 
Mobral nos estãgios ria 

"PMNI etc. 
E' preciso atentar para a. 

fiera,vante de que essa di<>n­
tela ,;ubmetida. a trabalho eS­
tafante e prematuro não estã 
~ircunscrita apenas ao 3.o 
turno, o noturno. Nos ultimos 
anos, em todos os turnos, são 
<>ada vez: mais numerosos os 
alanos que são obrigados a 1 

trabalho i:,ara fornecer r?fOr­
'\O o""çamentãrio à familia. 

TJ l panorama rnOstra que a 
cfientela d~ Monteiro LObato 
l:. hoj<' constituída p0r d·scen­
tec; oriundos de famHias de 
parrO.;; rendimPJ'ltos em sua 
rr<".ioria, inrluídas TIO nume­
''º'-º exército das classes 'Qo;;-

Famff a: quase sempre nu­
~rosa, na maioria dOs casos 
não natural do Município mas 
criunda do interior do Estla­
tlo ou do Nordeste; grande 
número de el~ment<>s fora do 
mercado de trabalho (m<-nOrt:!s 

de dez anos, dr ent.,.s, inváli.­
d<>S. apO~entados - muitas vc-
2:es o paL - ou em idade su­
perior 'a sess~ nta anos); ca­
racterizada por baixos rendi-
111entos em vi~ta do que fic~-o 
dito acima, bem como pela 
pouca qualificação profssional 
ge1alm~nte devida ao engaja­
mento prematuro na força de 
trabalho; os: próprios alunos 
sujeitos a pesadas cargas de 
trabalho, su~remunerados e 
em locais distantes. tanto da 
resídência quanto da escola. 

Habitaçã?-: a mor..adtl. é de­
ficiente para o número de m◊­
radorcs, gerando ambiente não 
inadequada, geralmente insu­
raro promíscuo. c:>m pOucOS 
recursos de hleiene; quase 
comrleta ausênc:a de água en­
canada. csr;:oto. illm nação pú. 
blica; condi.;:ões mínimas de 
segurança: Iocaliz:ada em lo­
cais distantes do centro d::. 
cidade e dos recurSOs de ur­
banismo. 

Alimentação e saúde: talvez 
seja até oc'oso ~ tautológico 
registrar que a alimentatão 
se caracteriza quase sempre 
como deficiente, 1a. saúd~ pr(~­
cãria in.icidênc.ia eleva.da d 
d o e nças infecto-contagiosas 
endêmicas, verminos~ e sub-­
nutri,;ão. 

A veracidade de tais infor-

l rabalhadores Rurais reorganizam 
Sindic,to de Nova Iguaçu 

maçõe,;, p~de ainda ser cons­
partt da Coordenação do Mo. tatada pelas ... 1evadas taxas de 

"Ess~ não e um Sindicato 
formado de qualquer maneir•\, 
mas um S'ndtcato feito pela 
base. A.í ê que está a sua 
malor força". As palavra.e; são 
de Grneci Ferreira, Presiden­
te da Junta Govcrrativa dJ 
Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Nova Iguaçu, 1,ea­
berto na última s~gunda.--feita 
fü•J)();S de 13 anos de inati­
vidade forçada. A assemblé-ia 
de reabertura foi realizada no 
Centro de Formação de Líde­
res e contou com a participa­
ção de, apro;dmada'Tlente, 300 
campone-ses de díversas re­
giões ào Municíp·o. Houve 
muita emoção quando Bráulio 
Rodrigues - um campOnês 
afastado de suas terras pela 
ação repressiva dos militares 
que tomaram o poder em ... 
1964 - fez o histórico das 
lutas de res'stência nas plan. 
tações de Nova Iguaçu, re­
Jembrandj também o p~riOdo 
em que reunidos em torno da 
As.sociacão de Lavradorc-> d~ 
Pedra Llsa, os trab'l.lhadOres 
decidiam sobre a sua própr1:1 
sorte 

PELA REFORMA 
AGRARIA 

A 13.s:i;embhHa 10i presidida 
pelo campOr:.ês Era:•õo Lirio 
PJ'e'Sidentc da Fede-rat;:áo dOs 
Trabalhadores na Av-icultu1 a 
do Rio de- Jan.:>iro <FETAG-­
RJ), que, garant u que "um11 
das prlncír>uiJJ aspirações não 
s6 dos trabalhadores ruraia, 
ma;i de tcdO:i os trabnlhadore­
b:a1lleir~ é a reformo agrá­
na". ,\firmou qu,z, a luta do 
trahalhad~re-, urbanos e do-; 
trat.:ilhadorcs rurai~ é uma &6 
f:. uma luta por Hberdad1• 
uma luta J)Oa· um:.t sociedad~ 
jn~ta, ond(• cnmtSoêlOi <'0m0 O!I 
gril,.lros t- ~ latifundiári s 
:~;}~t~~m a~ir S~flim mr1J 

Elr• ai:-ontou um c,Ornpi\.•l:.) 
d~u.-~:J)':tto ao EstatutD da 

Terra e a tentativa por parte 
do Gwerno de manter os 
trabalhado1·es atrelados com 
a irnpo:;ição de uma n":\'3 CL T 
que "não muda nada". Ao dar 
JX>Sse à nova diretori:'\ dj 
Sindicato dos Trabalhador'c'~ 
Rura'.s, ele lamentou que ela 
tivesse que se nort~ar por 
um estatuto interno imposto 
pelo Ministérío do Trabalho, 
"mas chegará t1m dia em que 
essa situação de submissão vai 
acabar". 

LUTA MAIS NOBRE 

O ato contou com o apoio e 
e a presença do Bispo D. 
Adriano Hipólito e dos Depu~ 
tados .Jorge Gama e Francisco 
Amaral. D. Adriano foi ho­
menageado pelos camponeses 
pelo apoio que a. Diocese de 
Nova Iguaçu, atravês da sua 
Pastoral da Terra, prestou no 
("Sforço de reorganrzação do 
Sindicato. Retribuindo, ele 
afirmou qu-!' "a Juta dos tra­
balhadores rurais dr Nova 
1gua('u 1nsere-~e na luta. mais 
nobre quo $C trava ne<.se Pais 
quP é n. luta pel:l efetiva va­
lor·7.acão do homem que tra­
balha". 

Jorge Gama ap)ntou o ab­
surdo qu(> é um Pais, como o 
Brasil, exportar alimentos com 
tantas terrns dcvolub~ e tan­
ta aent<- disPosta a traba­
lhá-la. F'ra.ncisco Amaral re­
for<: ,u a,;. Pf!lavrns do Bisf)O 
quanto ao rc(:('io dr- QUI.' a 
atual preocupa('ão do Governo 
Fed1.•ral rom o t'ampo traduza 
antes uma rre 0 rup:lc:5o com o~ 
grand~ produtor~s do QUC' 

com ns nc,qu .. nos po-.sdros t' 

urrt•nclatârtos, 
A~ palavi·a!:I d"' Bráulio 

Rodr·gu('.s, rt-latnndo us luta,;; 
históricas d,,s campanesr-s ~m 
Nova Iguaçu f'Oram :H qu" 
despPrtaram maiores mani­
f(~taoõee J)Or part:P do plen!i.­
r10 Bastant-4_• etnOclon·1do 
Bráulio, que atualment..- · fa; 

vimento Amigos de Ba·rro, evasão escolar. 
relembrou as 36 prisões a. que Se somarmos a isso a quase 
foi leva.do, por sua luta no total escassez de opções d? 
período entre 1950/1966. quaD... lazer. seja pela falta de tem­
do inclusive atuou na direto- JX) di\ponível do estudaot··. 
ria da Federação dos Traba- seja pela pouca dispon:bili­
lhadores Rurais do Rio de dade financeira, seja P -la 
Janeiro. simples ausência de tais ~r-

"A coisa que mals me en 0- viços em sua comunidade; s 
brece é que nunca fui pres:i acrescentarmos também a per. 
como marginal, mas prcs11 manente exI=osícão desses alu­
como lutador, preso ao lado nos. as influências de:sastrosas, 
da minha eente, Os sacrifi- de forte Potencial delinqt1ent

3

• 

cios pelOs quais passei têm um viciosas, que vão da mera ten­
motivo mai.or, porque nós sa- dência à ociosidade, a.-.. jogo. 
bemos 

O 
que existia nes~e até a contravenc:-ão. o u~o do 

Municipio antes de 1964 ., tóxico e no crime generali­
sabemos 

O 
que passou a exis- zado; se atc-ntarmos para. a 

tir de-pois". nsufi'ciência de recursos di-
Lembrou que, dentro da dátieos (em mero carãter- de t::iaÊ~a.d~~v::::s u~ suplência'. educacionais e cut~ 

temPo em que, enfrentando turais da própria unidade #Ssc­
grileiros, Policiais e a. Pre- C'olar e da comunidade soc!al; 
feitura. os campaneses de se se fizer a. ad'tão dos me-

:tvs:u~~~;re~~~~r~~6!mfu_: fancólicos e irreais programas 
tam0s para tornar as terras didãticOs propostos, t~remo.;:i. 

um quadro que suplantará -, 
t"clebrada falta de base, nú> 
negada mas superestimada 

de Pedra Lisa hah"tâveis {' 
produtíveis. Depais começa­
ram a aparecer os "don",!-". 
Nós soubemos então garantir 
a nossa. posse, com muita luta sempre porque exclusivista . E 
E não era uma luta va?.ia· teremos consclênc:3 do triste 

J>?r~ue nós lutávamos pelo 
d·re1to de produzir, plantar. 
No(sa Ao;soc?:l.çúo distribuía 
sementes entre os companhei­
~. mantinha um caminhã:, 
para faC"ilita.r o transpOrte dos 
produtos. Chegamos até 11 
pn~r nensão para viuvo e 
viuvas de lavradorer; que iam 
falecendo. V{'to 1964, muita 
eente se iludiu com 1964 e 0 
oue nós ,.-..mos? Te-mo que 111-
tar para reconquistar os di­
l'('itOs que nós tinhamoci" 

O Sindica!ô do~ Trabo.lha.­
dores Rura:a tc-m sua scdP 
situada à RuR Otávio Tar­
quino, 57 ~ah 1q c- PN:•k•nde 
Ms próximos dias, dar etn·;;o 
:'I um proC(>ss massi\·o de fi­
hação 

e pericoso quadro social em 
que labuta o corpp docente e 
em que padece o corpo dis­
cente da Escola Municii:ul 

Monteiro Lobato. 

--------

ALUGUEL 
C.UfA J'A WLSll 

P~ra seu dOell.. •Uf' 
p- a de .. ,_ '-plt&lar 

~~ ~:r:·T~:: =- J 
l""9 lb. Tratar polco tJe.. 
llofo- , o°'T-5270. 7&7. 7!119. 1 
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r Vitória l)rilhante da 
Procuradoria Geral 

ARAlilO 

N LvA • Iguaçu, t'UJa imagem ~ãc rarn 
~r prCIJ('ta nt"gatlva " falsam~ntc- :além i" 
sua.., frOnh'ira..". ['l'\.""i.l("Up3dOs os ;1utOI(' 
g":1-uitos tão somt'nk c,m a notic-ía 1r im­
rncto E".'-candolofO, (· uma ddaôC" <' munki 
p: e t,,:;; mais 1mport.,nWs não só ~ Gran ir 
Ri , senão da..:; dl'm:\1<1: c-idari,•8 e: mwntd­
f' ,,,. do fir(l...'\l) 

QllI n :J vclh..i 'IRxambomba, qu(' 10 
ra.;s:ado limu célt'bl'(> ati• no rx-terior relo 
,-oturrj, r liqueTa dr s•Ja rrOdução d-
t: !' :t. 5C temo.- dC''· .!'O'- • fatos ("'""n 
, •rãwi• t"C'OnteC"t'm, C'Omo d,. 1"'"tu cm t:-.1.a 
f'Çl1 te s"' rc[!'istram, 1:imbêm nn.:; orgu1ho 
n10 - , acc 1'1.<½ e qualidBdrs nobrec:, ta!ll 
~m fe r.o.. deparam coi<.a r fa.♦ · e: nn·­
l~c.-C'<k,res de apla115o err. tod()s os -to ... 
dr- ,,tivídact,., 

\ o lado do coverrio Municipal. quf' 'i 

('Jnf 01ha 1• tud•; faz. A mPdid:l rlas pO!,.. 
!ib•h~ades Cinancclru.s: dentro d,. sua N:­

trlt'- Jra administrati\'a, no c:('nti<'lo do de­
!IC'nvt'lvimt"nto e do bem Publico, a ini­
<';1,+n·a J~i\"a~a !tf!> c:Drnnorhi, hoje l"'Om, 
t-cmo1f de mrineira admirt-wl e à \t­

ZN • êe modo arrojado, como que injetai .d 
ri..:,~e novi> nas nias do progre<:So í" 

a..~ 1m valorizando dia a dia, expr"' si, .1-

me1tr a ?.] 1Jr.icip:llidade igua<;uana. 

p 0RT A'iTO. n:;.o hme:- por 'lUe no 
c,ue1xar à ,··sta de- outras tcrr.ls e c;utr:i-:; 
g-e-~tt"S. do qu'"! accntccc- aqt. de oom < u 
d~ rruu, p!'Jo contr6.rto as o~rtunidad<-s <' 
os m1.,ti\"Os iobrde,·am para que c;s filhos 
r..a10,, e O,; adoth·os de cOraçã0 se vanglo­
riei,. oe \'l\'C"r e traln,lhar sob o céu deste 
tqn·.jo de, a.-:itie:o~ laranja~ em flor 

A ~·D.\ h:11 p~ul'Q, um fato rral no,; em. 
i:ot;::<iu s bnmane1ra, julganoo por t11:to 
I1K!-"!"'110, que ,Jeveria registrá-lo e t"C'S5al­
~ó- k, dl?'\·1rlamf'nte par"'l fic-ar ou entrar 
1 . ..:i h 1ftória do Mun1ciJ»O. Eh'.'! veio ma!"C'ar 
como autf.nlla uma administraçâ-:, J)Ubli­
ca e como \'Ulor indlscutivel um dOs igua.­
('11Rno,; mBi$ ilus~ (' queridos 

A EMPRF.ITEIRA C.R .• \lmeida S A 
-:.rr.a ôas Unnas contratadas p('Ja Petrobrâf 
- Pcüóleo Bras:ilein S. A . , tt'ndo sido 
notihcada a recolher aos eofr('S municipa1! 
o Imposto ~obre $erviC'()s, d1.. vide f'ffl face 
da< rhras quo vinha executando df' eons­
tr..1 ·âo e, monta~m do oleoduto telTC'etre. 
no trf'cho que- atn\.TS5"a este :Mun·cipio. 
nt?nu-sp a fazê-lo, basc'and '-Se em dis­
r.ou\l\0 (urtigo 11) do Decn•to-Lei n . 
4fl(; dP 31112'$8 • <'m dedsüo, esta de 
1Sl75, aa ta . Turma do Supremo Tr1bun3J 
Fcôeral . Em cotu-lu!ão. chcgOu até a 1m­
Jlt trar Mandado dP SE"gUran("a nesta C,-
1narca 

O MESMO fato Vlnha ()c{)rrendo em 
1an10:3 outros municipios, ('ujas admlnis­
t-Uf;óes, em conSequência àaquela dedslo 
em •~t\noa -,up!rior, s.e mostraram de 
ii1.l"'1t•t-ess3.du:, det-eoroçoa.das de r~d, 
T,1J1Jficaçáo l-'s emf)l"f'iteiras atuant.P~ em 
suas ãreas, com ,1sta. ao n'c0lhí.mcnto do 
re[er:do tmpostn 

MAS. N0\Q. Iguaçu atra,·t's de seu órt!,ãO 
jultdico a Procuradoria !dunic:ipal eomo 
CiUC' abnu porta.s. COrn sua m3.elsral 
vitoriosa rontesta('lô. à.~ d<'m&is Pi1."fc1-
t11ras para Qllf' ths pudegscm rt'COlh<>r 
btnt,/.m aquele imposto, inl'.'tdl"'rite sobre 
rt-l'\ J~"'5 ex('('.'Utados nas ãre.s de :seus m.u_ 
lilcípics JW"lais r1rma.,. emrrr-it.·ira..-. d.., Pe-
1~0t, ·tu. 

l MPETR.ADO ne. ta Comarca O Manr 
d&tlo de, &guranc;:a e concedida a luninar, 
a 1 r"X"W"&doria Cen,l cxumtnou ctt?tid~-

n l·&Hc, t·Om os el1•mt·ntos de que dil:pu­
r.ha, o p1<0bl~ma qur se lhe apl'<"~e-nlava. 
e J,õo tc'\'e dllvldas C"'.TI c-ontr:rtá-lo omp:a 
tCbtll a c COnsciehtcr.um.tc. aSSC',::uranJo q•~ 

Imposto $Obre S<•n•iços ria dr-v'ido f)('l 1 

t1rma empn:-iteira contratada da Petrohráf/; 
,, nssim aos cofres mt.nk~ :.;i df'v( ri , "-er 
r~('olhido, 4:'tflbo~-a. OU.Ira voz t.,CTr, ma.is '1.tfa 
jii ~, ti1 '{"!~r ouvirlr, ~m contràrio 

e •.uso o r,1 .,. 1~r10 d, ~~(!U:"B.Y,~ 

,. ~a ~o. \',ira \ivcl D1· T.,11i7 
~~ 1 .f..-t "t hi. 1 .. n,lc, .. <' ".°"1'011unc1· do 1"10 
ff'~t, '"'-'-of",•,-lment"' à impc-t'"ant.;: o lti­
r.i;J(•tio Pi1blic?, S Exa ~Ui.t .,.uiz n-.• 
nireitO, depois d(• examinnr cOm scrf"ni­
darlr e tr.d<'pendi"•nC'in dirna ,~(" adrn\r'l('ào 
<" ,r:-auso Cls 1'3.ZÓf''J der cic!as rdn Pr -
r•1 ·,,iori:i Gt"ral. rlr•1 sn-t rcntcn('a n [D­

v •r da Prcfieiturn de Nova Tguaç-u 

N \O tr ron,"<'nc-c11 a imri<''-1ntr I .•JtA. 
,·~ , 1•10,• rlirr>ito<. li,.,11ír1o, r rC'rto-: nur jnL 
I!~'":\ pos~uir Rrcorreu T("(',.,rrct1 até- ao 
~ 1r· en:o Tribunal F1>der,il 

E NT.,\0 ('Jl:<' .{H'0ntcc-C'1t rlc f'!'l'O<.'C'ial-> 
l'm fato (•xtraordinário. A la Turma do 
51,p1cmo. com visão mais ampla do pro­
blema, rr,odlficcu sentença -antt>rior, tam­
t't'-m da la Turmn que. ao decidir 5obre 
rr..ntüis idl•ntica. acompat\hhva o voto d<l 
r.".ltão Mim.stro e Rf'lat7r Bilac- Pino. 

ERA um pa11:!.-,I) dev~a!I 1mp0rtante, 
'}tia•.? G últirr..a palavra no ft"ito, dando cm 
<"C\r.di<:'"Ôf'S cspc,clali"S!?T'as ""anho de c-ausa 
,_ Prefeitura de Nova Iguaç1J 

\T ,~ l r- .ir>e'lfll:\r', n~t'l O"OrtU'1•(i'\r1• 

n,w Nn,·~ Teuarn l"0mC'I f:\1'11a~ n11tr:-i~ ci­
rtr1dr rnmo •aT'lt-"<:: ,.,,tr ... 111 mu ... ;riryi('c:: 
l:rn.11:::ciros. -;e tem ralhas a lamPntar c:e 
t••fT' rrro< a rOrMr-ir. OO'"s11i tamhé-m lll"f"l:t 
r•11•ql1 r!'I rvlm1nistmtiva cafYtz de apr('-
1-<",..•ta- :-i.ccrtos a~ suac:1: deci<..(,rs muira,; v~e,;. 
fr." . (.C'f'M J'P""S3ltadêh, o~ !'Jl"U ,·a10("('<; ~té 
eh.• alt., rivcl. pr-,jrtam a '\funieipalid~de, 
vnl,lri1.nm n terra. ('nP,.randrc-em e varieto­
nrun o pO\."o como nes:t~ caso em rPfc­
r.?nc '3 

p ORTA;'IJTO nada ma1-. justo do que 
::t:ora. tc,·wtand,o áWmo de- outra!I muni. 
<'ioalidad<"B interessadas rf.l. defe~a de !-CUS 

f<'~rcctivos erárlM, a par da admirá,•eJ 
at itudt der-lsória dno ilustre .:!"uiz de Direi-
1c ln·ilhante titular dc& 33. Vara Civf'l 
l"f•i;~al~os o zelo. a dignidad~ e compe. 
ti•ncia dt-sse contnrâneo, lirlimo r<'pre­
~ niõntc da intf'lipi"•ncia f'- da cultura de 
roC.!'5'"a t.rr,-a, qu(' é o Dr J"'Sé- Fróes 
J\l.1ch3do, Procurador Geral da Pref~itura 
Foi mai!l uma vitória. allá!J fulgurante, a 
e, rC'"'1.·rntar ao seu "curric-ulum" tanto 
C'Q?r.0 arn·ldi;.r há muitOi ano.; de, Governo 
Mun:cipal quanto cOrro ad\-ogado mi?i­
t:ank ~hretudo no FON' rlr Nova Iguaçu 

p <1R iãto estão dP perab,•ru: o CO\.'('rno 
Ruy de Queiroz. a Justi,;a <-m nO:-.Sa C i_ 

marca e particularmente a Procuradoria 
"\I un!cip&l. c-0mp0sta de profisSionais res­
pon!!'á\eis, conscl,-:ntes e capázes na inter­
prcí.'tá '} das lei:,1 vie:entes 

SIM dC' partU)É-nS. ainda que a bAta.'ha 
f 1, t1Jéa continu1 já agora na reta ftnal, 
i1t·1 ~- no Tribunal Pl('no Fuemo:i. vo­
t ... ~., no t•ntanto, qu<' as c.fc-larec-idos Jui­
z<'~ do Supremo não interrompam a traje­
tnria lomlnOSa dc,aa causa não só Pm pro 
,•cit~ d<- Nova Jgua~u. mas t~m_bEm d.e 
m(1Hc-. outras municipios br'l~itC'1rot, r:>. 
nnk't. de maiOr comp~nSão t" amparo 
µra qu<" se revltallzem e- po~am c-~ntl. 
nud. 1- como alicC'rc-ea firmrs da grRnrleu 
de F.sta.doS <> da Cniâo 

- -7 
MELHOR CHOP 

DA CIDADE 

1 
Trev Mar•sno de Moura, 59 

Prefeito cria comissão 
para acabar com 
mão-de-obra aciosa 

C-!NL VtRD~ 

H~l<" " am&nh&. ('--. 
d<' urna .... moça. '.l.'6&1,.. 
le1.to,. dr I\C..nor t ib.Ql 
,·oro Sandra B&rlfltt.i, J~ 
\\'1~r Mynan Pcr-sia. e "1. 
eo Far a (:01om,, ~ 

C"<~s T<'ndl, nr.: ,. 1ta quc- o pr0c-<'SSO •fo modernu:a<;c1 • 
Adnun,st .lt "~ 1..u•o 1 ua r de proJPf"Cção a h.·~ten 
r .a d,. m5c -."'<' -<ibr. t,:1~a ,. desquali.!"1cat1a ru ma ru ®11 
õrt:iios •la Admlnlfti·ati"lo Municipal, com (J objf't.l.vo de hsar ) 
t~uadro c1e FPt: r11: (i:i P1Cf('1tura, pando fi1n as aru>m.t.has t 
d(.-funçÕt~ o r1ríe1to Ruy d(, Quclroz c lou a Portaria n 
'12 Q.1.Jt' lftra pcb1in.5a n~ próxima edição rir, BOlnim Ofi.clal. 
determinando nos: Chdrs d(' Setores da Admlnt.1tra('áo cb.a Se 
c;,1·etaria11 Munic-:pa1> ,, di.1 Proctu·ndoria Gt-rol. o lcvn.nt.am ... nto 
cio p.i.':O:ll u,-< ,,in &<. (uncionam<'nt.o dos ,Hverses õrgãoS 
r,ue compõem a t>Stru11.1ro ,rganizac-ion:U de ~•ia Atta d(' atua ... 
çii.r>, no pra,..- dt- t1 ·ntJ dbs, dewndo M mf'."'>mo" ttmete--cn, 
n•;u.tório C"ir<·un.'-t,.UlC'iaC:o ao:-! rcsJ)l'ctivos: t1't1.:1l:ires 

18 .- f'rogr.lma ..,_ 

w·ntar O super dragão 1.11. 

VNlCivel do ka.n.U- IT'""' 
e-amo or the .:ir&Con> ~ 
çã,_. ch1nda Cc.londo ~ .. 

Por outN" 1a<'o. ;\11 avés tia m,:sm.-i ponaria o Chl'.'fe d 
l:'";xecut1\:n l;_t~,ar.1:mo ó• 1',cnou nm:i c<>m~o cl)mp ta do 
Fer\'idore, J~l- Marra 4f' souza. Luiz Vi.c-("fttE' LQ.detra G,:;. 
marii.f'-., V1ctl'r F\'l1.ialla Joaquim dC" Oliveira e Ff?rTl.'.lnd0 Jo-.(, 
Cn~tnt. par:- at,1 (•~, 11tar ao Pttfri10 Munic;pal, no mesm"> 
pa.to, n1 0 recrh,;.;.('r:,,, do, rel tt6d rrl:1.ção das medida• 
n<"Cess!tria, p.:ira c<,nH·cuciio do Objeti,-o j!a mcncionad ~ 
?'alQ>IO la ·nodt>rniratã(\ Ac'.minlstrativa, o G·-.-erno ~tun1c:ipal 8J 

ats.c:ir ditctam"'TI1C' a m:iC-de-0hra ocio.rn .. dPmon-..tr:i a ema 
rreocu;xaç:;_-, <',.., d1minui1 n de~pesa púhlica 

CCS - N1Jt:1a derr,r,.i,-tração de ron.stant, · pre0c ·1pação com 
os problemas <lo-. bain ~ .. lguaçuano~, o Prt'(('ito Ruy de QuC'i­
roz, 0iiciou ao cngeohtirc, Roeério da Cunha Barc-('ll05. Ol<'(C 
óa CEDAE, cm NC·\"a :igi..~çu, e também ao Cel. Cecilio Pc-
1·eirq Guedes, e, mauda:.k do 20.o BP~t. solicitando. rt5Ptt·­
tivamcnt,:,, melh ,r:m1('nto5 no si5,tcma de abastecimento d'ãgu., 
dos bairrOs Pt.mtc Chie e Tinguazinho, e mais pOlidamento 
paa o.s bain-os ME'trnpt litano, Vila ImpeMal e adj::kêD.ci.J.s. 

No caso do Pcnto Chie, o Chefe do Exccuti\'c, igUa.çua·10 
recebeu requer1m<:nto r.i,~ina.do pela. contribatnte Maria 1e 
Lc:urdrs Cotta da Silv:i. que em nome doS demais mora.dor""s 
do bairro rr.tnciom,do reivlndicOu divc~os mclhoram~ntC, 
,entic, o aba~tcc11;1en:< <''água o de m:lior impcrtãncia. O 
mesmo aconttreu com o bairro Tingua.zinho, tendo assinado o 
cJc;cum('nt.> o morador Gcnon Chenicharo cm nome dos demais. 

Coni reJação ao 2rJ.o BPM, o Prcf('tio Ruy dr Quei.rOz 
enviou ..,.~ Comand~nte Cecili~ Pereira Guce1es_ xí'l'Ox do pro. 
cesso n.o (IJ .'635i79, que resultou do requerimento formo.lad.J 
prtr Clá11rlio FranC'iSc(, d~ Lima e Outros, moradore-. dos bair­
ros Meuopclitar.c; VJia LT'perial e adjací·ncias, pleiteando di­
versr,• mflhOl'anicnto~ inclusi\'t", no QU<" tange 3o pOlicia 
menta pl'C'ventlvo, indi~crável à segurtl.nça e tranquilidade d( 
uroa região c1'<n1-amcntc habitada, cOmo ê o cas0 das 10cali­
da'1e, aci~:,. m<'11cir,nac;a, • 

farão nova Servidores 
declaração de acumuJação 
de cargos e funções 

t"'('S - A Cu ,;~o <111 Boletim Oficial da P!\1N'I deste llm 
ôe semana trai a pt1bliucã-, da P<>rLlda n . 93, assin:ld'l 
pelo Prefeioo Ruy de Q~riroz qu<' trata da acumulacão decar­
gos r funç-õc~ r1·1biica~ ror parte dos- ,crvidores municipais. 
A re~olur;ão P a fef:lPJ tf os (uncionárioi e,tatutários e o~ 
sob contrato ~ traba.!to 1~gidos pela CL T. devendo fazer r.ova 
declarac;ã,, dl' tlc-u111ul:,çã ~ de c-argOs e funções PUblic-a,;., mu­
nicipaUI, ~taduats vu lederai!l:. 

F.m ('3.SO de, LC"umulaçâo. o ~rvidOr dt'\'erú juntar de-ela 
ra(ã"' dO.i órtía0J a qt:<' e--.tiv<'T s<'rvir:do. t"Om Os r\'5pecti\-o.~ 
hordrins A dt cl.r'."a(,.'âJ Rgundo modelo a s('r f,>rr.ccido pela 
SEMAD. :-.<'"ru t•ntrc~ur- r.<; órgi\:., onde o servidor c,tiver lo­
!ado, <' por c-5tP <-rc::1.rr1nhado ao Depart•amcnto de PC'S~a.l. 
num pritll:, de trinta Ui~z,; . Aqut"les cuja d<'Clarilção não for 
('n{"3.rr.,nhadn 111t• a C:an limiu. serão r<.·tiro1dos da rolha de 
pagamento atl- que •·<·<111·.i. o encaminhamC'nto 

Tai, mf'dida, ~ 1mrõ4-m em face do, preceito.s lt.·Cfl_is qu,· 
~nl e assunto 

Leia e assmf" o 

CORREIO DA LAVOURA 

~~~.,, f' 1::1~ ~ à., 1~ 
De ..egund11 a .!.o:r~r:; 

Perdi.da.. (Oras JlW"CJ de 
<!arlO: .Alberto Pr.1tes C.o Te a 
com :M:iria Sih-a, H•·HY-c P..an 
~cl <' Aharo Fre ~" Olt:!"'i 
eensura 18 anos •;,,,, ,.._ 
cimentos de !-tari.1~i.a"' . Acta. 
de M,irusi.a1, de M1gud Lit... 
tin com Gian Mar;,a V'l: 
te Diana Bracho e C'a "'· 
Obre.: n C"o1or·d r~ura 
14 ano., 

Ho1e ,.. am-:"l.hã ''A ,Jlt\?l".l 
oola" (bnsileiro), de L :; 
Pii:-chi, , -om P(.;p,ita Rodrit:Uh 
F""'.lnQ!CO D Fra!le'l T'>.: 
cardl ~ilvio FrariC'i!t-o '&ta-. 
r ia L'iara e \V.tldic-K Va.ru!r 
H<'Mk io 13h50m. 16JGO-n 
19h3Gm e lori.do e ·:n. 
16 anoi. "'~aotm cOnt"I os 
J2 homens tie aço"' f~haai n 
w :-Oden tnen '. produ<:i. c:htnc­
sa. Hor4r:o · 15h30m 18h20rr 
e 21h30m COiorido . Cenr,ua 
16 ana!. 

D,• srgt:nda- f<"ira a 4!1Jau"l_ 
go ... Sc-xo ~rh 1gem .. t'lRJ: ­
leiM\. de Ao· Ft.•man:'.("S coro 
Ana Paula Bless, Claudi, 
D'OJiani. :\farnc"de Vi~ R•­
ginaldo Vieira Patricu Scl.l.­
v i e xan dó Bati:;ta. C'Jlond~. 
CenaUia: 16 anos. "A re'o<llU 
dos monstros" l Thc thiOt 
peoplcl, de Edd-e Rome~CC:". 
J ohn Ashley, Pat Wc,Odcle, Jlr 
11.wtin e Pam Gr:er en:c... 
rilo, C~nslln, 16 anOs 

Hoje e amanhã "C ,_ 
dere!Jo Trapalhão" , bn.. -

1ein), de Adr ano Stuart. o:c 
Renah Araei'i.o. Oedt> S mH­

na 2.J.carit.... 1\fn~ .. .:n 5:' 3. 

SatgaJo. J>aulo R9Jll0'<; e 3:h...-­

ricio do V:\I"(' Horãr:o Ul· 

13h 15h. 17b. l~h < 71h 

I • NIIIINH\ SINCHH 

1 FAZ CMCHET 

Rua Cel FranC~ 

soa~, 871 

,-
1 Tipoqra!ia 
São Sebastião 

Rua Bnnardlno •1.,,.,,, 

- E~PECJALJOADES 000?\'TOLôGH .. ' • .\S 
Z1 "' CRO/R.J - N :,e r(;C N. 28711547/001 

1 

C,\ 

O>n\.-·f"ruo& • M ntl'pl, da Familia Esrlt',:1ahd3.d"S 
F .. •rn:,\.'1à.rta OJontológfC!lS 

• ASCB • Souza Cn.12 Cr,ar...;.a~ e Ada,to-,; 

• ("ORFA • Pa.t, . nat IN'PS IJNIMEO 

• PETROS • Fát n,11 FmPN''8r1al • Ro Clinictl.-1 l.111 Tel. 767-0267 - Nova lgua~ 
Dl.lltIAMF.l','TE. D,\S 8 A9 19 HORAS - lll'A NELSON RA~IOS. 7"!1 -

'l'l,.lL. 767--1674 e 767~<1647 NOVA lCUAÇU - E::,'T.\Do 00 RIO 
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EDUCAÇÃO ----· ---------------------

ESSES ALUNOS ... -
Não ,·ou e~í're\"er muito, não, S~­

Tt'J ~r----,-e . Mas ~co muita atentaº 
cl• ·ort',. A gen«- evjta de ratar pOt-

or 'seinpt"C aparece tllguérn que não 
:qtô. perte'trunente inforn:1ado da si­
t;,.ção ~ aJe-J:"a IogO : · Bem, não ,,é 
tr.nto ~sim. Ell' ostã exagerando . 
()u ntão, aparece algu~rn c01ocando 
pan; quentes e ded·ara; ''Neste caso 
a ('ulpa é do profe.~sor" . 

t, a culpa é do profcssOl', sin~, ~ue 
prOClff& levar a strio a ~ua proflssao, 
:r,.:ão t,.1.lta à...-. aulas Chega ao _cC1}êgio 
n• hot13. (erta. procura :ituat1Zar-~ 
Cando aulaa dentro do programa. Apli_ 
ca. as prova-.. Corrige-as cOrn cr1tê­
r·.o e t,oa-,·ontiade. E aí, na hora da 
a,-aliação, a porca torce o r.lbO! Co~­
fc-,•5o que detesto ('()rrigir provas. Nao 
p,elc., trabalho que me dão. 1'_1:as pelos 
aosurdo~ que leio nela5. S1m. que 
leio nela!!- parque não S0':1 amigo das 
~aim.sas quest.ões de múltipla escolha 
do tipo mamãe mandou marcar nest'a 
daQul. O>m esta estór·a. um rapa.t 
it.liano de Jl3.Sclmento. QU" jamais fa-

leu ,a. no~a língua, nos exa1~1cs ves­
tibulares de Briu;ilio con..eguiu ~ntrar 
r~rn. r, cur.;o de portueuês-L1t_era­
tura Pudera! Eu também, na. Itá.lHt se 
fze-~e exames ..,el(•tiV0!I, na base d" 
m.lt'Car cruz.lnHas, é rerto que con..;;e­
S'"~~ulrin entrar para o curso. de Jta: 
fürnO. Gosto de pa~ar questoes ond­
o aluno escreva o que sabe ac~rca de 
"-n dado assunto. E a1 o caldo e~: 
torna! A~ de tudo um p0ucO .... a 
arhei gato no fundo do mar! A~ que 
i.aiba, deve ser gato bi6ruco. p01S O!<. 
b'chanOs que se prezam tém medo de 
â"'ua fria! Já encontrei cachorro es­
c1~tc. com "x". Isto mesmo. cachorro 
com •·x" a~im: caxor~! Estão rindo? 
F.' coisa' de fazer chorar .. de ódio! 
Alunos do 2.o grau! 

Imagino o suplício de um prOfessor 
de Matemática ensinando Trigonome­
tr•a Ou um professor de Inglês ensl­
rar,do forma inte1·roga.tiva ou negati­
"ª dOs verbos irregulares. Deve ser 
&4.uelc desastre pavoroso. Um aluno 
cll<"gou a conju;ar o tamOso verbo TO 

LITERATURA IGUAÇUANA 

Decy S. Ribeiro: 

BE assim: cu tu b.i, tu tu bi, ele tu 
b1, nó\ tu bi, vós tu bí, eles tu b;. 
Tenho comigo <-sta preciosidade que 
consegui junto á.o colega de Intlê3 que 
j,1mals supus ... ra encontrar is,;,o em 
prova de aluno do 3 . o ano colegial. 
Cf• pra nós, este aluno nãn merece uma 
cvodecoracão? 

com tudo 'sc:.o quero ap •n:i.1, e;,e­
tf•rnar as m.irlha..:. prerundas ·1prren­
c:fk.>~ quanto ao futuro de tais aluno~. 
N .1. área pI'()fi~sionali:tantc- não sabem 
sequ,:,r pl'ecocher um ch<"f'lU 1-,-1--rf,ri'l. 
E1t termos de cultu1., r, ~ral é ec;;ta 
''ógua". O que serão na \'ida, !'im­
ple-;mente não sei! Tflnto pi~r r73ra 
todos nós que daqu; u ·rn~ ano, <'s­
taremos precisando dr,, rré0 tir, -:: rle 
-r,rofissionais de ta.is oual!fica<:õe'- Co. 
mr;- <-sp,erar o desenvolvimento de toda 
u~a Nação quando o seu ensino exibe 

etas defici~ncias t.erriveis de rebaixa­
m•mto cada vez mais l&.larmant.e do m­
Yrl de nosSos alunoS'7' Eis a pergunta 

que deixo agora com vocês! 

EDER RODRIGUES 

CAMINHOS E DESCAMINHOS DA POESIA 
1 - A essência do fen(nneno poé­

tx'O. a sua busca tem co10cado em 1):)-. 

~i:ões cootrâr;as os críticos, provocan..­
olo atitndes contraditón-... diante daS 
<>bras~ um cipoal de ccmceitos am­
bígua. tm relação às mesmas, impe­
dindo que a anãli~ 1:teráría ganhe o 
"S~tus .. de ciência. como quer Casta­
cn1no r AJ. São duas, de um mOdo 
t;t:.r&l as 1,lOSições doS críticos no con­
, iderar a pOeSia: para uns. e1'3. é uma 
'"técnica. ... urda exper;.,nentação de pa.­
b.m.s divorciadas de 5eu conteúdo 
~ti-.o; para outros, ela não pres~ 
6ndc dEsta signit:c.a.ção e tem d"' 
"•"PJ'ES.all"' algo do uruveroo fenome­
T-olôgico 

\ 

"BOM QUE CHEGUE O VERAO 

DE MANSINHO, TIMIDO, 
SEM PROMETER NADA", 

(D.S.R.) 

2 - Quem. nc meu entender, re­
ern~nt..e, colOcou bem a questão foi 
o cntioo Wil,on Martins CB): "A V­
~ra~un. em qualquer das Stia5 fonnas 
u•r,lic:a em criac;:ão intelectual, isto é, 
f-t:i. ex~são intelgjvet de ~ntünen-
t11: e idêi&. sempre prioritârio,- com 
r:,.•-::-~o .às técnicas que servem para 
:):!'nrnl-lo". Querer dizer alguma coisa 
e portanto. próprio da poesia. poi,;; 
na poesia como na prosa, .s palavra é 

un,e. concha -nz1a que na.da sigTiirica 
Ttm PXPr:me pOr ~i m"!sma" íC) 

L da arte do grafismo. Porém, seu 
mérito maior, sem dúvida, é a cons­
tatação de que, na. nova ge-rtação de 
poPtas rj,guaÇuanos, existem artistas da 
p.i.1avr'a- profundamente conscientes de 
q\.!e "ter algo para dizer'' é essencial 
no fenômeno artístico, p0is a artt 
nada mais é do que a afirmação maior 
da existência do homem . 

5 - O importante é que, como na 
e~i~afe destes comentá.rios, Decy s . 
R 1heiro chegue ''sem pl'Ometer n1ad'l'', 
c<-roo tantos1 mas ofereça, eomo pou­
cos, bele-zas imorredouras como este 
"A Hora Certa do Despertar": 
"A vida passou n o quintal lã de casa, 
Euquant, eu dormia 
Minh1:_ innã viu a vida, 
Eu nao. 
E•J dorm!a. 
A vida falou com .ela., perguntou por 

(mim. 
F..Jou com todo mundo 
M(.>nos comig<>. ' 
Eu dorm.ia. 
A vida cansou de esperar e se foi. 
Eu? Continuava a dormir. 
Sl, hoje descobri o que aconte~u 
E..'-J)ero que não '\eja. tarde". 
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. 3 - Um ll\70 de poemas, apare­
e co rt.centementl! em Nova Iguaçu 
~f" 0:.-C)• g. Ribeíro tD i teve o mérlt~ 
d~ pl'0\•0car a n .. ces~idade das rene-. 
,.,J@:I: acima O livro apttsenta um belo 
aJ)('lio tráüco na fonna de desenho:i 
'E" que rc-,,tiam -um MorçQdo nician-

4 - E' preciSo, porém, que o paeta 
C<>cy S. Ribeiro saiba de suas atuais 
perplex}dades e imperfeições na luta 
c• m as palavras, luta que o próprio 
D1 ummond reputou dificil, para que 
elas sejam apenas episódicas e ante­
cipadoras de sua plenitude a'rtistica, 
Rã em seu livro. equivocas como o~ 
"poema~'• das páginas 9, 10 e 23. Sen. 
tc-~e. também, que certos teY..tos C c~ 
n,o o da página 6 l, apesar de bem 
realizado-.. não atingem a "ategoria de 
~~ma. Por outro lado, percebe-se 
Que idêias de grande efeito pcét:co 
, como a de Música Mamvilhosa d ,.. 
Uma DobN.diça Enferrujada) não rc-~ 
et-~ram o tratamento técnico ind.is­
p-::nsávcl e não deSi.lbrocharam •m p0e­
mas. 

(D) Decy S. Ribeiro; "Quintal do 

Futuro"; Nova lgoaÇu; 1978; 24 pá­
ginas. 

(E) Os desenhos são de Vanderley 
!\la rins (?). 
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VICTOR LOUREIRO 

\ FESTA INFINITA_\ 

. .\.s betiid~ nrnar~s 
São ~erv;óas 
Em bo.ndejas ric~1s, 
Ond-::- o brilho inded~·o do prata mal p0hda 
V<"st~ meu~ clhvS. 
As bandejas traç•rn o grande reticulo da fei;,ta 
:C ia festa ~rac-a 
O grande lc!:iticulc, cm mundo; 
1.:: ne::.se:, tEsticulC•~ 
Formam-&.• os çamf:las, 
Q11c corr: cutros gametas 
Formarão o ovo th mutilida.de. 
Dc-poi!'I rie UTP proce'.1-: o inút1l 
J:c!od,; Utr, ~C'l' tflO fútil 
,Que: be1tla d'?' seus ance5tr&is 
Or costume:-. roais tr,1d.icionaL,;:, 
Cujo costurr.e ma.is evidente-
E' promovt-1· !l"S1af 
Com bebió.as amarg&~ servi®.s 
Em bandeJa~ ricas 
Que brilh:lfl'l 1naL:; e ma.is 
Acompanhar.dú a C\<>lução 
?>a estirpe. 
T{d:J. a alE~ria 
Do de;,inibidor etd10 das bebidas 
Tot"nam as festas m!ierilares 
Em imag~ns c1cstorcidas, 
E tornando menrs vcros.sirn.il 
A históna da solidão doS festejes amargos. 

Rua Quintino Bocaiuva, 43 - Fone 2513 • Nova Iguaçu 

CONSTIIUTORI, IISTILI· 
DORI E IMOBIL1a1111 
S11111 MIRT1:uon. ~m 

REQUERIMENTO DE LUZ, FOR.ÇA E GAS -
INSTALAÇôES EL:eTRICAS, HIDR.AULICAS E 

ESGOTOS - CONSTRUÇôES EM GERAL 

Travessa Almerinda Lue'a.s de Azettdo. n. 11 - S/913 _ 
Te! 767-9892 - Nova I&11açu - Rio de J aneiro . 

AGORA MAIS PROXIMA DE voct 
MORADA, A CADERNETA DE 
POUPANÇA DNFAMÍLIA 

AMoiiAn"ÃII 
AG!:NCIA N OVA I6 UAÇU 

RUA OTAVIO TAJtQUINO, 1• 
TEI.S.: 76T,9576 e 767~9S 

DENANCY DE SOUZA RIBEIRO 
DENANC'.i'. DE SOUZA RIBEIRO FILHO 
DEf..ARIO DE SOUZA RIBEIRO 

SOUZA RIBEIRO 
ASSESSORIA JUR1DICA 

Rua '!'reze de Maio, 85 Gr. 203 _ 
Nova J-guaçu-RJ - Tet · 767-2950 

Pedra britada e derivados 
Escritório CeBtral: 
Av. Abílio A. Távora, 157 n. , 

Extração: 
Av. Abílio A. Távera n. 3793 

., 
PABX - 767-6116 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS • CLINICAS • MEDI COS • DENTISTAS • SERVIÇC' • ,~.,, Hospital de Clinicas 

lnfantll de N. lgaaçu 
- CONSULTAS -· INTERNA.OôES - CENTRO DE 

Hll'JRATAÇAO - NEBULIZAOOES - VACINAS. 
- !EJDADE DE TRATAMENTO INTENSIVO (UTI) . 
- IIO>IVENIOS COM O INPS, BANCO DO BRASIL. 
UNJlaD, INCRA. CAIXA ECONOMICA FEDERAL. 

JltUA PLINIO CASADO, 515 - NOVA IGUAÇU 
TEL. 767..4701 

l. Ednardo Brioaoão da Silva 
Ortopedia - Traumatologia 

ReumatolOJria - Fisit'lterapla e Raios-X 
CENTRO DE TRATAMENTO 

AMBULATORIAL LTDA. 
. R . Cel. Franclsco Soares, 221 

Diariamente, inclusive sâbado.s • domine .. 
NOVA IGUAÇU 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

~- JOSÉ ROBERTO DE MOURA 
lhrArio: 4e, e 6:•: das 16 às 19 bs. 

3 , .. ira de 9 às 12 hs. 
Rua: Juiz Moacir Marques Morado, 58. sala SOS 

Tel. 767-5916 - Nova Iguaçu - RJ 

Clinica e Cirurgia dos Olhos -
ócul11 e leates de contato com 

lssistencia Médica 
Dr.ur,1110 Fatorem, Dr. Paulo 

Cnar F111es e Dr. Armando Ribeiro Filho 
N. ~ÇU: End. AV. Amaral Peixoto, 271 - salas 701 
e 7ez - dlanamenr.. daS 8 às 11 hs., e das 14 às 18,30 hs. 

Te!. 767-8455 
No Rio ( Tijuca) - COm hora marcada 

C.ault. Rua Gen. R<>ca, 778 - salas 806 e 809 
T•ls.: 2&11,2841 • 268-5777 

Ir. Alhrlo Erasmi Pilotro 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tratamento das Enfennlc!ades do Apareu,o 
Genital Feminino 

Diariamente, das 16 às 20 horas - COM HORA 

MARCAllA. - Sábado: de 9 àa 12 bOras 
Rua &nbc. 7 - S<>b1'11do - Mesquita 

TELEFONE9: 796-1246 e 767-1158 

l lk1. Rosa laria facuri Rap~ael Cardooa 
PSICÓLOGA 

Pstl.;c.diagut\.,tlco, P.sicOterapla e Orientação 
Tegtes Vcca.cionais e Ps1eotécn.1aos 

Hera •arcada pelo tel. : 767...5882 - de 2a. a 6a. feire. 
das 13 àa 20 horas 

Coa\·~nios: Banco do BTa.911, BANERJ e Patrona.1 

1 ,. 

DR. HRNHOO Nftlft f llXOlO 
OOENCAS DE SENHORAS 

P ARTOS - CIRURGIAS 

consultório: Rua Otávio Tatqu1nO, 209/203. 
H orário· 2a . -tetra, das 15 U 19 horas 

3a , e "&.-feira, dai 18 ls 21> "'· 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T . MAIA 

:la. 3a, 48., 6a.-telras, da., 16 l., :lO hora. 

PNEUMOLOGIA (Doenças do Pulmão) 
DR. JORGE TOGI 

Co nvênio , PETROBRAS, BANCO DO BRASIL. UNIMED 
3a. e Sa . - Horârio marcar pe)o t;el, 767 ... 2035 

FONOAUDIOLOGA 
THEREZINHA HERMIDA PINHEIRO 

Consultas: 2a. e 5a.-felra das 13 às 19 h.oras . 

DERMATOLOGISTA 
ORA . 7'lE'IRE LOURDES DA SILVA 

Horãrio · 3a. - feira - 15 às 19 horas. 

PSICOLOGA 
Quarta e fext a - de 13 às 18 horas 

CONCEIÇÀO CORRE:A DAS CHAGAS 
Con.,:; . : Av. Amaar1 Peixoto, 364, s/2O9 - Tel. 767-2035 
Entraóa p/Trav. Quaresma, 30 - Nova Iguaçu-RJ. 
En<t: Av. Amaral Peixoto, 364 (Entrad,, pela Tra•. 

Quaresma. 30), sala 210 - tel. 767-2035 
Neva Iguaçu - Rio de Janeiro 

col . Vertebral Dr. Ueliton Vianna 
DOENCAS ~TICAS 

ftrticulacões 
( Prof. de Reumatologia da P'aeul. 
da.dC" de Medicina da Uruve-rsidade 

Federal cto Rto oe .Janeil'O) 
0:ms.: R. Juiz Moacir Marque& 

Morado. n. 72 
HOrário: 2as., 49.S. e sas ... felrM, a 

partir da...c; 17 h<>rtl.S . 

Ossos Hora marNld&: tel. 767 .. 0691 -
Nova Iguaçu 

CLÍNICA DE FRATURAS 
Rua Fronrisc:a Melo, 74 - te!, 767-'!5'3 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA - FISIOTERAPIA 
Glnãstica Masculina e Feminina - Nutrlçl.O 

Dr. NiltOn Watanabe - Dr, J, S . Gdplll 

Dr, Arnaldo Bium - Dr. S,bastllo Hereul&'IO 

DR. ROBERTO ARRUDA 
Convê;;;"°os : BANCO DO BRASIL - PETltOBRAS -

AJ AX _ UNIMED - COMPACTO!t - BAYER 

Horá rio: De 2a. a s 6bado das 8 l5 a:> horu • ... , 

DR. ÊDISÕN~MÃ 
( Pós-Graduado em Cardiologia pela PUC l 

oOENCAS DO CORACÃQ E VASOS 
CHECK·Ur ELETROCARDIOGRAflA DtNAMICA 

~~~TAAOUl!\10. 74-SALA 402 NO\A nJACV ru 
2 11. 4't' '11 k.i.ili:l5l48"!.'L:.'t,.o 

Tfl, fCJN~. ~j:~ ►~ 
i 

DR. HILSOH PEÇANHA FERNANDES 
cLtNICA 1',mDICA 

~3_~Rj0 2a •• e Ga _ das 8 às llhs · 
í!'ARDE:· De ·2a . & sa. - das ~6 te;:!· 11 con 404 

Cons.: 11:id.A~~:i-~g~f3g ~ Nova Ie~aç~ . 
Convénio cí9lnd . proress('t'es, TV Globo 

consultõrlo, T el. 767-7617 , 
Consultas também com hOI'& m a.reada · 

~ 1 
aaslstêne'" naci - · dé ...ide 

- ASSISTENCJA Ml!:DICA EM eo~ 
PARTICULAR 

- CONTRATOS COLETIVOS E INDIVJDU.US 
- INTERNAÇÕES 
- INFORMAÇOE9: R. PROFA&. VEN!NA ~ 

TORRES, 140 - TEL, 767-02& (u loM • -
tituto de Edutaçêe d.e "Ncwa :raua,u). 

TRATAMENTO 006 
DJSTúRBIOS DA VOZ. 
FALA, LINGUAGl.:M, 
AUDIÇÃO, PSICOMOTRICIDADII 

Maria Angela Facca 5enne 
Ana Luiza Facca Senn.e 

FONOAUDliôLOGil 

Coruultórlo 
Rua Altr.do So&~, 48 
Tel. 767-0372 - Diariamente 

DR. PAULO CESIR RUBEM DOS S1110S 
OTORRINOLARINGOLOGIA 

Exames do l,8.b1rinto - Cirurgia. do Ouvido - Es)ll­
ciali.sta. pela !:>c.ciedade Brasileira de Otoninolarineob&II 
- Residência Mt:d1ca na Clínica Prof. JOSé X6s (P~ 
Graduação) - Rua Juiz Moac\I' Marques Morado, n. 51, 
s/ 505 {ao l'ado ao Forum). Nova Iguaçu - za .• •· • 
s.a.1c;ra, das 18h30rr às 20b30m. - No Rio de J_, 
Clinica PrQfes!:or Jc !é Kós - Rua Moncorvo Fllho. •. 104 
- Tel. · 252- 8J4lj , - 5a.-f•Jra, <!ao 8h às 1211 . 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. JOSt MIRII Dl IZEYEDO 

·• 

; ·lãstica da mama para aument.<"- e àim.inuiçle. Ni,t:Ja 
de aladomen, rugas, nariz, cicatrizes, tuaetts etc. 

R. Francisco Melo, 74 - N. r:uaeu 
3o. e 5a , das JS à, 21às. 

Sheila Maria M1ri1b1 rereia 
CIRURGIA- DENTISTA 

CONSULTóRIO - 1lua. OU.via TarquiJ>o, 74 - A,.., IM 
Edifício Mercanbank 

Hora rearcada. - Tel. 767.-398e 

------------ ---·-

Dr. J. GOULIRT 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

,Departamento de Glauc,oma - Estra.bt$m.O (~ 
- Neuro.<>ltalmOIO&U- -
Preecriç&o do ô«llea 

DIARAMENTE Ã T.l.RDZ 
Consultório : Rua Otã.vio TarqwJ1D, 74 -

Apt . 201 - 2 .0 and. 
EDIFICIO MERCANBANK - T•l. : 76'7-· 

Rtsidencia : Rua Frutuoso Rance-I. 131' - N,... _.. =-

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

Dr. Donaldo Peloff 
CUNICA E CIRURGIA 

Rua Cel. Fnulclaco soares, T1 
2a., 3a.., 5a. e 6a., da8 17 à11 ~.30b 
Tel. 767--4612 - RoS. 767--Ul2 

'ITI'ULOS : - Soe BrU. OtorrlJ>C>-
Jo.ringologUL As!Ociaçlo ?d'.~ d I e a 
Brasileira O:>nsclho Fede-ral de 
Medicina 
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---- ESCOLAR 
J ulio Cesar propõe fim da 

independência do "ln Foco" 

ARTISTAS POEM COOROEKIDDR 
CONTRA A P4RE6E E EXIGEM 
COMPROMISSO 

COMITÊ JÁ TEM ABAIXO ASSINllOO -PARB [MCAMPAR O ARCAOIA 
o Comité- d DC'ít-s:, do Teatro Ar..:ii.din., que '-e reuniu na 

últinin ~cgnnda--fc;1n. n:1 calcadn em fn:-nte ~ ao tt"n.tro; dcv•~,., 
à disJ::licêncin dP r.cm: foncionários Q'..tC na«;> fora"'. la abrir 
as suas pllrtas, Jli posse: _em mãos vm aba1xo-as~1nado com 
aprx.ximada~nte l.50t J.!.slllatura_s. O dOcumentQ dev"rá :~1· 
entrc!gUC' «JC"ntro (!q; prfixlmos d~,; ao SNT. e- à ~unter:i e 
devi::rú se <'Oiistituir num~ invest·da dos arti~~- indepc-n­
der.tt'.'s cfr, No\·a 1~u;1('t1 para a conqui~ta. defttht1va d~i ~~~ 
ca"a de <'spet.írulo.:c d._. orr,prled3;de~ ~úbh~ ~ra o ~u c1P o. 
b"rr'l eomo a pr<'SC rvação 1o patnmomo h1st6nco que e o Tca­
t;., A,-cádí:i l'larn. ,. p0pulaçâo izua.çuana 

") (" n<'dul1(' lfl F cO, que ,,urgiu de um mf'>vimf':nt-:'> lnd,•­
f.,('nd,.•ntr d('s ah:anot: da Sccif•dade rt~ En..~ino Suf>rriOr ,1,, NOv"\. 
lgur.ç11 e ~t.U<• nnh~ r('r,.liiando as- SUM ~e..'\!<-óes r dd:,a.tt,àl 
na d,p,_.nrlê-nrln. r!aqucb enfidad~. rPC(•br>u uma comf)l")mP­
t~·-don prop051n :1c P1<,t Julio C'esar d.1 Silva. DirMOr Cul­
tur.il rio SESNI ·<:p16entando todo o 1-J>u corPo d retor -
par,\ t"]Uf' C' cu1· c-1Ut t> '5:e torne uma atividade exclusiva. d3 
faculda,lf' r;1'" rc-n1 ;frt, nã. fiC•riam mais cOl<>rarl:-t; ã d1s!')t)-­
~irão r1,,s r. hm3nt• a~ ,:.ua.-.. depc:-nrlf'nciaS 

Est:\ r,f,:n,,:lçt c [C,.am pr<'~~<Jz,3 por Hclinho. um dos 

ú enror.trc ,iuf' 0 Conrdo1.ad. )1· d"' As.6untol<' Culturas da 
feitura .Municipal ci~ Nov~ Iguaçu promove-u com oS ar­

~~-c: tnckpendt-ntr-, d~~ui , a última quarta-f-E'ir8.. ~ultou 
;. .i;pJll•mk~ quan1o <.•,:ist.a .. ~l"" os próprios pa.rttci~ntc~ 
d'a discu!=' ;e, ,/,\·•~◊- df' ('lpmiões. ~ um lado, dc(end1a~ 

0 
uso da yerba àe!-tma•b a uma u.mca casa. de espe~áculo 

a,s den,a·s t:,..;.,rro~: de outio. defendia.-se a preserva('a'.> do 
T~atro Arc.iciia j)Jr.l ; H'r.<ier o. cla.~3C média. i~açuana. 

f'lemc-nt~ qllP cnmp~C'm Cineduhe ln FocO, durant'• a aprco_ 
!':cnhção <!p "O- tr-corifit ntes" r.o sába.rl,-,. pa~ado _ A~ 
o cifü•<:·ltibr tem r,•itr: a "Uª"' p-ro~e,:Õf"s na rlPJ)("ndéncias <1n 
CuN0 Delta, r,nrl, tambi:m se 4:'ncontra uma turma de pré­

ves• ibular óa SESNI As::,;lm. ticOu a!'ts~:gurada a a,Jtt,nomia 

do im,\'i.menv. dos egt 1dantes, não, ~rm;tindo qu"' ele s'" 

transrorn1<' c11i n,;,i; urn meio de promoçã') rla facnldad". 

ESta. divi~ão ficou ;,atente qu&Ddo al~ arhsta.-; de Mt>S--:-
·ta ai>rt:~entar.un JJtOJ;o(l6ta para a descentralização das ati. 

~'~ade::. 
1
culturai.s. C2nd,, subvPntão aos gnipo~ in~tependen~ 

pat,a irem 3 .-,.~ Jograclnuro~ distantes:, c<>~o- Japen. Vila de Ca\:a, 
!Dte .>,,,"\r, onde !:> p,1\'C' ctirece de atin(fa.des -~-lturais. _o 
tJ'lc,i't'ltr.,. qlif! iir iJ,kin r3e\•e,r.a comecar :i d~fmir uma poh­
tic:1 cu\lTJral 1J1cicr,fn,."r,tí par,~ ".\"ova l':!'U~ÇU. 5! ~sumluti~ 
iõrft'ª ,11, 1r,1Ne~~e~ de r.:rupos, q~ando o grupao de ar 
+J~ rE"idm!:cou ate me1-rr.o um mimeógrafo para rodar seus 

o ,fo<"um<"nb pos.~nü 1.500 as,:;,112,turas e entre da.<: 5" 

encontram a do Prcfeit,, Ruy de QueirO-.l e de parte do sru 
~creta.l'lad,·. do Senador R.oberto Saturni!lo Braga. do<:; D!:'~u­
taclc.s F ,-:..,,1 ;~('{ An a"C.l (' .Tof:é '\tn.urict0. d? PP~• da Sdva 
GtiPde~ 1Diretor cln Dtp ... 1·tamento dl' Ensino da SEECl, ''" 
.Joã1J Ruy <!"' !V!eé1·:r .~ !Diretor do Dc>r,artamento de Cultnr·, 
da SEECl. a1l'm .-1c Jídr-res comunitários professores .. r:st~­
dantª:-. trab~lhac:urc:; e e rti~tas independentes do Mumc1p10. 

'bd,.tit•' 

cn...s, 1 1'lOSClAR() 

Julio Cesar da SiJ\'::;, algumas v~ foi pressionado pelo~ 
l),3.r1:icipant,,, do <.'cl,atC' ~ !'.~ compromet.er djante da op.nião 

·bEra. C'0mo f1rou tiotado quando f•'.i questionada a said_a t c~t~r, MOc<:ci:irc da A~~essoria de EJucação Artística. Jul.o 
('e,::.r dls~c qt:e • foi t,11,a optão polític!l do GOvernd', a des­
p~ih"> de suo. cor,1rib1-.ic,:fa, ª? teatro. F ·; _den,~-_ado que c.e1s0 
lfoi-eiaro, depoi~ de fua !'=aJda do Arcádia, fana t~tro para 
a burg•1esia e o uceócit• _<i~l! agora é ganhar dinhe!1'° ,, tant-O 
que foi con\'idado para d:rigl.r o Teatro do Ruy A(r-c1nlo , fa­
bu o dtn "Jnciante. 

Parti.,:,:pou d~ 1:-nzC>nt.i-o um represental')te do Grupo Tal, 
de 01.:que d(' caxia~. ~ue criticOu o ritmo das discussões -2 

QUf' rStf" critéril jã \'em sendo condenado pelos órgãOs f-ede­
n~ de cultura . "O Si\'"'T viu que o que ef,c fazia há dez anos 
não da\'a em nada - clisfc o representante. O que se t~ 
tenta.ele fazer agora e c-U\-ir o artista e deixá-lo agir livre­
mente na ío1matão tie ona. arte inteiramente popular. N6S 
estam:s cansados de ~ r que n esse tempo de Bras.:1, a solu­
.c;,ã? que \'em de cimo. para baixo não traz resultados ravo­
rá\'eis" 

:'uhc cesar da Sdn falou de uma verba que solicitou ao 
~mC' s:,..-,. para '!:E"r ir..\ estida em Neva Iguaçu. via SESNI, 
e Q'.lt:> "pos~ eqer.dê- Jn aos artstas independentes'', disse. 
A coloc.:r:-ão de tima pr~~bilidade de ir.vestir em arte em Nova 
1guaçu í0i QUe~tirmada e exigiu-Se um cúffiJ)romisso do C;>Or­
dena,Jnr r.es~e ~tnt'Cc. 

Entr? as ~oh.:ções práticas encontradas para a formação 
de uma S'.Jl')Orta politJ<"a cultural pa~ 0 Município, foram 
~ntadas pro~ta~ dt reativação d,:, Conselro Municipal 
:V. ?11t:.aa. ôp :•.JX''c i. F<'ira de Artesanato (FEIARTE), de 
unp.FffiEr.tacdc, de um ,·urso de Super- 8 aos cineclubes de 
Xo\'a Iguaçu, de -i;rn de c.utras salas que atualmente se en­
contram. ocioc;as no )for~>cípio, de realização de um concurso 
hterãrio e rlinami2.a,..f1'l e.as ae.vtdades teatrais inclusive com 
• criatâf ci.t' cm 'le;trc Municipal. ' 

O Centro Federal de- Educa­
ção Tccnolóe;ica d'\ Rio de 
Janeiro - ex-Escola Técnica 
F ederal Q?l.:.o Surlcl"IW ri:l. 
Forseca, abriu as in~cr:ções 
para o ~eu ('0ncurso de ad­
missão no últim() dia 16 
este11derá o or::i-70 até o rlia 
17 de agosto. Basta o candi­
dato ter COt"J:pfotado o nri­
meir:"I grau. lcva1· duas foto-; 
3:!4, e o rocibo de oagamento 
da taxa de Cr~ 180.0D. q:1, 
terã acesso ao concurso, cuja 
inscrição vem sendo felta na 
sede da inStituição, à 'Av. 
Maracanã, 2291 Rio . A taxa 
pOde ser pa~ em aoe-nas oito 
das agência<: do Banco do 
Brasil, entre elas a de Nova 
Ieuaçu, São .1oão de Meriti e 
Duque de caxia,s., aqui na 
Ba·xada. São ofereeida-; 770 
vlagas nas ãreas de Mecânica. 
Elétrice Con.stru~ão Civõl r 
Metc--rologia. A nrova s-:-Tá 
,-ealiza.da no dia 16 co11stan­
"" de ouest~ dP Portuguê~. 
:ri.-t'-•emátlr-a. e Ciêndas '° os 
cla-:<:-'fi"?.dne: sr>rí.=io matricula­
dos r-. 1980. O horário e lo­
cal d:- -,.ova única serã'\ co­
to" o(r~!'!'l retirar o cartão d~ 
nhe'cido~ n ;1ando Os candida-

: :--:-------------------- confir!'liacão de> inscr:cA.o o 

L 
• que deverã s--- feit'l entre os 

l:vros dias 19 e 30 rt• ,iovembro. na 
sede da Escola T '?cn ca 

OS :t,IAfS 'í]ENDIDOS DA. SEMAN...I\. A Gerência dt> \c.sunto!' 

♦ •·cm toquf:' :.l.r perigO-" de 
.~ Jone, - Cr~ 220 00 
Pi~ - L'vraria F,-ar.­

" -o Al\'e~ Ed tora 
: ''03 s~rt&e'>" de Eud"d 'S 
_' Cunha - 416 págs - .. 

<. 1i 195,00 - Livra.ria Frtn~ 
r CO AlvPS Ed tora. 
♦ 'O homem a ·, cubo' rle 
L.-on. El'achar - 181 pãgs:. _ 
C::$ Lil).CX, - Uvr .iria Fran­
('i!IC') Al· c-s Editof'1, 
♦ · $r.ata Perdida", de Ma~ 
ria Hdcna CardOso - 27() 
P'o - C',S 18000 - L\'l'<l­
l'la F anc~tO Alve-· Edít.."ra t 'Fu Indo n, l'Scuro" d'!' 

"1nOnd !3ag)cy - 201 pãgs 
- C'rS !51)'.)Q E1itora No·-a 
Ftonte ... :J. 

("'..,omunitários do CRF.CT d e 
Nova Iguaçu vem dc"t'" '\'ºl­

♦ ''Núpcias. o \'erão" de Al- vendo um trabalho comu;,·_ 
bert Camus - 143 pãgs. - tálio nas escolas estaduais dos 
Cr$ 140,00 - Editora Nov::i. · -..... hTos de maior carênc·a do 
Fronteira. Municipio. Há dois sábadOs 
♦ "Cai;itã~s de are-ia". de q11e cssr tipo dP trabalho vem 
.~crgc Amado _ 235 págs . _ scrrio realizado, procurando 
~S 95,00 - Editm,a. Recor1 dc-f~rtar a consciênc3a da po­

puhção para o apoio a um 
melhor ensino. Mas. cOm o 
inten·alo das aulas, ele s6 terá 
c~ntinuidade em agosto. Jã 
foram visitadas a. EE Santo 
Elias. no bairro do mesmo 
nome rMesquita). e a EE 
Antonio rla Silva, em Co­
mendadol· ~ol'l.res A part ci-

♦ ·• Amantes malditos''. dP 
Rrné Barja ves - 2..51 pâgs -
Ci-S. 110,00 - Editora Nos..so 
Tempo 

♦ _ º'Mata. meu amor", d<:: 
F.~ 1c Arder - 255 págli . _ • 
CrS 50 00 - Editora Portu­
gália 

♦ ''Espiã..> cc,ntra a paN•dr," 
de Too Ab<-ncy _ 199 pág,;.~~ 
~ 90 00 - Editora R C"lrd 

pação da comunidade ncstac; 
escolas afastadas <los b-'-nefí­
c;os do erandc- centro urbano 
foi intenso . Na Ec;eola An­
tonio da Sllva, inclusive, foi 
in:C'.'iada uma campanha para 
a construção de um muro de 
proteção. 

Vem s~ aproximando o 
concurso Vestibula·· de 1980. 
cujas inscrições já estão pre­
vistas para o inicio do mês 
de agosto, com acréscimo das 
taxas de inscr.'ção e maiQr 
rigor na seleção dos candida­
tos. Prevê-se um acresci mo 
espantoso de participantes 
nesse concurso, dificultand? o 
acesso dos jovens às faculda­
des públkas, trazendo de vol­
ta o problema da marginali­
zação daoueles que nã'l têm 
C'ond!ções d~ pagar um fam"so 
f"nr:o õe orê-\·estihular uara 
hitolá-lo Pm dil'P<'ão ao Uni­
ficado. Al~i.rnc: dP~tes <'Ur<:Os 
::-1qui em Nova r~aç11 têm r:"a. 
Jiz;1do concnrs0<: ~imulad -e: 
flur~nt,.. o ::i.l"'-0. E.:;~p é o cac;:o 
do Curso Delta e do Colég'o 
!~açuan'l, quE" nrOmoveram 
esta <:emana um simulado e 
estarão realizando outros dois 
até O dia. da primeira prova no 
!"'erttido de prcoarar os seus 
alunos para o clima do con­
curso. 

A exemplo das unidades 
e"!',':-taduai!=I . a r~de- mun:dpal de 
NO\•a Jr.-uaçu abrirã sua:-: es­
oolas nara o fornecimento de 
merenda escolar ao-. s~l,<: alu­
nos durante a._ férias. o~ pro­
fess",re<: estarão ore.sente du­
rante e--te período para ori-
1'.'ntar ag "'tt·:idadcs recreati­
vas. E' aí que ficamos pen­
sando e buscando uma res­
p0sta coerente: será oue tod::1;.:; 
as (>scolas terão cOndicões de 
atender à esta detcrm'naçã'J 
da SEM'EC? Será que ê justo 
tirar os 15 <lias de férias le­
gais dos professores, uma vez 
que o atrçi,so de dois meses no 
início das aulas deve-Sf" à 
própria Secretaria, qu~ demo­
rou em contratar os profe~ 
~ores e não em virtude da 
greve QU(;.• durou e nro rlias; 

DR. JORGE BllRBOSI Mll\l 
F, r;A >~ 4 ~PlMEIP..AS 9€RIES DO 1.o GRAU NO 

TNS'l'TTUTO SILVA PINTO 
'.APRENDÃ MESMO 

MI" uno PRATICO E EFICIENTE 
·rn..:, .. a _ r,o turno da nc·ltc, para moçaa e rape.2~ 

'11 'RlCULAS ABERTAS 
PI ~ ,.SARDDlO DE MELO, 1379 -

rr-1 -,c7 .S:'84 - NOVA IGUAÇU 

------
Correio d a Lavoura 

PEDIATP.L, - ,'UERICULTURA - VACINAS (TODAS, 

~oa C ·1 Fr-anciEco Soares, n. •16. s/101 _ Ed Maria 

1 
Jú a - Nova lgl1ac11 - Tel. 767-2559 

2a , 4it. e 6.i..-íC"'ra das 15 às 18 hora.s. L Sahado d"• 1 'h às l2h30m 

Tra\essa Irene n. 9 

GALERIA ________ -c 

Demóstenes 
BISTóRIA 

Demóstenes, orador e peli­
tico ateniense nasceu em 
Atenas em 384 · AC. De fa­
mília abastada, mas órfão 
muito jovem, foi arruinado 
par seus tutores, contra Os 
quais pr::,nunciou se•1 pri­
me:ro discurso. Só em 354, 
após ter vencido suas di­
ficuldades de elo cução, 
e.bordou 2. tribuna p0lítica. 
O discurso dirigido aos 
m~talopolitano., chaonou a 
at~nção para o per·go c.:.­
partano. Demóstenes ad0-
tou a p olítica do partido 
patriota e denunciou a 
ambição de Felipe da Ma-
cedônia. Atacou-o nas 
quatro "Filipicas" (351-
340) e excitou contra ele 
os aten;.enses em :mas t rê~ 

"O ti nt íacas·• (349-348) . 
Tornou-se chefe do par­
tldo dir:ieente <340-338), e 
obteve a alian('a de Tebas 
contra Felipe. Mas es:,a 
aliança não pôde impedir 
a derrota atonien..~ de 
Queroné•a r338). Ctesi­
fonte propôs aos atenien­
s:es dedicar um.a coroa de 
ouro a. Demó~tenes. em 
rccompençla. de 'iE?U zel ~ ci­
vico. bquines combateu 
essa proposição como con­
trária às leis. Pelo libdo 
··sobre a hierarquia da 
coroa" f330l, eonseJ?;uiu a 
absolvição de Ctesifonte, e 
:tsquines foi obrigado R 
exilar-Se. Demóstenes to: 
em seguida implicado n o 
pr<>ces.so de Hárpalo(lugar_ 
tenente de Alexandre); con_ 
denado a uma pe!l:ada mul­
ta qu não pôde pagar. 
exHou-se em Trezena. de­
pOis em Egina. Após :l 

morte de Alexan dre. De­
móstenes 1-etornou triunfal. 
mente à pátria e enco­
rajou a rov::>lta de Atenas 
contra Antípatre. Diantf' 
da derrota da ·nsurreição, 
suicidou-...<:e, ingerindo ve­
neno. Derr.õsten"s é o 
maior 0 rador da literatura 
grega e talvez df" todos os 
tempos, grande peJa arte 
TI!tóri~ e pela profunda 
<:inceridarf,,. tle homem Pú­
')li<.':) fJ.,d·carlo à ""'1~a da 

litierdade gr· n:a. O tli~cur­
.5o "S ·bre a coroa" e tis; 

"O l ln ti acas" são suas 
obt+:ls-primas: 0 nome das 
"Filípicas" tornou-se nr<>­
verbia l, designando yiolen­
ta o'llêmica. 

DemóStene5; morreu 
Calãuri'l cm 332 AC 

ORJUCO - MC RETTI 
CONTABILIDADE 

LeeoJ!zatAo de Ftrmas, bcrlàs l'locala e ~ 
rmp0.,:to de Renda F1stca • JUF..di.ca e de:mllJa ~ 

....uw.. 
Obom~ 111...,.._ 

.A.v. Gov. Amaral Plelxoto, ffl - SMliOt 
fil , 767- - No"" 1- - l!ataôo do -



PAGINAS 

FESTA DE SANTO A~ 1 ON10 
l:Jahn~~ d..,s ,~~teJo~ rul izado:, nos; dia.-. 13 H, 15, ló • 17 
de junho de J9i~. 

Com saio d<; l;.om11 t11, e :sonborM 

RECEITA 

325.100.00 Livro de ouro chc:.meos) ......•.. 
Livrl"I de ouro t.scnhornt) 47.500.00 372 60000 

Edmundo Barcni Soares 1.sarracas <:- ambulantes) 
6iuaca do 01ur ~co . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Barracd Portugue.)U (Zcicu) •••••.. , ..•••••••.. 
Barra<'a Cnntinho <Ul .,\m:z3de tD. NelinhJ.} 
Barrar-..a Maçã cfo An,0r (D. Helen.a) .... . 
13-:Lrt·aca D. Ivctc • • , .••..••.•.••.•. 
Barrara da Lcgiiic; d,-: ~,faria ... 
Ban-aca. l-"ranch=carr.1. (Ordem 3a.) ...... . 
Banaca Rosa 1'&,ora . . .............. . 
Barra.e.a dú Apo~lljlado de Oração ...•...... 
Barrac I Jn-.re-stimento Pa2 e Bem (D. Henriquetla) 
Barraca C1ré P11•1pJn~ln • . ...•..•..•.. 
Prcstaçãc d~ C01'Jtt\s dl! Don'a. Laudomira ..... . 
Jantar d,J dia 23/6 (Ser.heras) ...... . ..... .. .. . 
Rc.da. da Fortuna . . . ..................... . 
Fornecimcntn de tt·b das cbaniaeas das O>muni-

dade,!:) ... .. ...•......... .. ....•••.• 
Grupo Jovem e ~,scaria) ................. . 

Total 
DESPESAS 

8dnda Olindense 
Banda Lira Flumincnrc 
B.inda Portuguesa . . ........... . 
Bandr. Luzitana . . .............. .. . 
Conjunt.o Musical The Su. Brothers .. . 
SeT\''çc de som {M:..urc, César) .............. .. . 
Dir;,ito.:.- autC'rais e c.em:ura ............ . 
Ornamen~ação da Igreja (Aguinaldo) .......••.. 
Fogos de Jrtifíc1os ................ . 
Bebidas e rcfrigerar1tcs . . ... .... ........... . 
Bacaihau e Vinho (b.:irraca Portuguesa) ..... , .. 
Mão--dc--obra (antes e depois da feSta) .. .••.. 
Editera Vozes ........... . . 
Bazar São Josê .. . .. .. .. . . . 
Can·oaria e carrctl' tSau1 Corrêa} ........... . 
Centro de Pastoral Çateouética (Cepad livros .• 
Farol das Tintas . . .. : .. ..... .............. . . 
Gratificações . . . . . . . .. . 
Donativcs . 
Prep.iro de.; frangOs tD Wanda D. Alvares) 
Outras despeSa~ 

Total .. 

RESUMO r.,cclta . . . . . . 976.135,30 
Desresas . . . . . . 263.208 29 
Salàc _ 712. 928,01 

I\~o-.;::i. Iguaçu, 11 C:c 3ulho de 1979. 

219. 240,00 
90.550,00 
62.913(),J 
25.00000 
19.691,00 
17.002,40 
14.381.40 
11.000.00 
10.550.00 
5.309,00 
4.569.5-0 
1.900,00 

51.07000 
35.000,00 
22.100,00 

8.170,00 
5.09000 

976 136 30 

2.000,00 
6.500,00 
9.000.00 
9.000,00 

12.000 00 
6.000.00 
3.300.00 

15.000.00 
20.000.00 
67.17529 
31.213,00 
52.074,00 
5.126,40 
2.49060 
4.400.00 
2.430,00 
1.619.00 
4.700,00 
3.80000 
2.000.00 
3.380,on 

263.208,29 

A.:S. ParadJ. - Presiaente-; Pedro Miquelotti - Jltt-­
Pres'denk; Antonio Sauorio - Te:,<lureiro; Edmundo Baronl 
Soares - S:,:,uetãrk; P..?. Antonio Martins - Cura da catedral. 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VARILUX 

Consertos em geral 
Convênio com a TELEX 

RUA OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL:767-8932 

N. ICUAÇU - CENTRO 

CORREIO DA LAVOURA 

CARTORIO DB MESQUITA 

Em mru cartório o1t&o a.n­
~01 Os ed.ltat_ •e oasa-"110 
de 

Jorc:e Luiz Sarto, comer­
ciank-. e Virginin de Araujo 
doméstica, bra.slle1ros. soltci­
rO'S, resid~ntea neste d.strito 
rua Feliciano S:-<lré 1533 ~ 
rua Co.pistrano de Abreu 50, 
respectivamente, ~lc filho de 
Domingos Sarto e Anna Go­
doy Sarto, elo. (ilha de João 
Araujo e Carmem Maria d,., 
Araujo. 

EdSon .JoF-f- do'l santo~, ca.r­
pint<"lro, e Ma.ria tsab,l doo: 
Sant~. doméstica, brasilei­
ros. aolteiroa, residentes rt<'st~ 
distrito. rua ELzeu cb Alva­
rcrJga 39. ele !ilho de Joc~ 
Francisco dos Santos e Oliv:a 
COnçnlve& de Oliwira. ela ft. 
lha de José Norberto dos 
Santos e Isabel Mar-ia. d ·,s 
Santos. 

1\1:::LrCt~~ Marsil o Pontes, rni. 
Htar, e Elizab<_•th Olbra_l , do, 
Santos, dOm~tica, br~1lc1ros. 
solteiros, residentes neste dis-

~:• i~a:~~\~1 .2·1'~~:=r~~-:. 
:~:~~• ~e,.~~lh~ ~:r!:fn~~lS: 
Souza Ponteg, ela. filha de . 
José Cabral dos Santos el. 
Maria Eulália Cabral santos. 

SABADO, 'Jl, e. ()()M.lNr.iQ 

nUNDIMENlO 
JUSTO [ PERFmo 

Bernardino .Jorge de Onéas 
Pereira, comercié.ri0, e Eli.,a­
beth Marina Andretto, d0-
méstica. brasileiros, ~olteiros, 
residente. ele neste distrito, 
rua Saturno 349. ela residen­
te e domic.liada em Barba.­
cena, Minas Gerai!) e le filho 
de Juarez Onéas Berr.o.rdo e 
1\Iaria Pereira de Jesus. ela 
filha de Oswaldo Andretto e 
Maria Carma Martin Adrett~ 

---------· VENDAS Valentim Satiro Pereira 
$erventc e Bernardina de ,: 
Moras, doméstica, brasileiros, ---------­

Te ,·r,~no - Rua Con..71.le., 
Sta. Eue:ênia, c/2iQ :.i,. 
ót·mo p?<!ço S.P.T C,:(<) 
Tratar To!.· 767-3483 

1 

Marco Antonio Silva Fer­
reira, autônomo, e Cristina 
Nazareth Vilela de Carvalho, 
secretária, brasileiroS, soltei­
ros, residentes neste distrito, 
ele filho de Julio C'e'sar Fer­
reira Filho e Gasparina S.lva 
Ferreira, ela filha de Deme 
Pereira de Carvalho e Aure­
Una. Vilela de carvalho. 

solteirôs, residentes neste dis­
trito, rua Amazonas 6~, ele 
filho de SatyTo Pereira e 
,\mélia Pereira. ela filha de 
.ro.:.é Eugenio Guedes e Ana 
Gonçalves de Mora..:s. 

Quem souber de algUm im­
pedimenb ac-•is~o. 

Mesquita, 18 de julho de 
979 

Jt:SUSI BAESSO - O! eia! 

AUSTIN 
Vende-se uma trea de terra c0m. 3.503 m2. tJtu&cia 

& Rta Alta, :srn, próximo a a.a. de Clprros santa 
Cruz. Pttçe: Cr$ 2:I0.000,00. Tratar na R,d~o dea\e 
Jornal, Rua LuJ.a Lambert, 91, Fone : 76'7 -0209. 

CONTADOil 
Precb:o-~e com txperiêne:a em escrita comercial .­

Orjuco Moretti Ccntabilidade - Av. Gov. Amaral Pe1 .. 
xoto 37~ - ula 2(H P. 30.~ - tel. 767-2033 - N. Iguaçu. 

(1-3 

DERMATOLC1GlJ 
DR. CES AR FJ;:R.R.E!]tà 

GAST!WENTEROL1,GIA 
ENDOSCOPIA DlGESTlV AI 

DR. VJL',ON DE I,FMO.S 

"UROLOGIA 
DR. PAUi.C R~BERTO MELL0 DOS SAlITOS 

GINECOLOGli-
oRA. THEREZTNHA DOS ANJOS A. DOS SANTOS 

CAfWIOLOGIA E 

Magnifica resid. em terre-­
no de 1. 200 m2. tod:i. murada 
e arborizada, c/3 quartos, c....­
pa, 2 salas, c0z., banheiro. va. 
randa. garagem p/5 carros. 
S.P.C 0041. Tratar Tel. · 
767-3483. 

Beta resid c/pisc·na, 5 
quartOs, 2 salas, 2 cozinhas 2 
banheiros, varanda, casa de 
caseiro. em terreno de l . 400 
m2, em São Lt>urenço, pegado 
a 0 Hotel Brasil. S.P.C 0084. 
Tratar Tel. : 767-3483 . 

Mansão cn quartos, salão, 2 
banh,ciros,- copa, cozinha. ga.­
raeem toda murada, piscina 
pequena em terreno t·,do ar­
bor'zz.do, em Muriqui, próxi­
mo à praia. S.P C. OOS3 
Tráfar T el. : 767-3483. 

Boa c.-asa c-/2 a11artos. ~1.la 
copa, cozinha social, b3.llheir1 
social, 2 varandas em t~rr!'­
nl de eSquina c/450 m2, prô­
:,im0 à antiga Bedran. S.P .C 
on~2 - 350.noooo. Tratar 
Te! 767--3483 

Ex<'elentc apt. r-m frente a 
iodcv 'ária. c/2 quartM !"a~-a. 
copa cozinha. banheiro. área 
S P A P. 0015. Trat:ir Te!.· 
767-3483. 

Olirr.o apt. na R. Quintino 
Bocaiúva c/2 quartos. s-aJa. 
copa, cozinha. banhefro. dep. 
comp. de mpregada. 
S.P.A.P. 0016 Tratar Te!. 
767--3483. 

Edifício Mãr o Scapin 
Apt. e! quarto, sala, coz.inh3. 
e banheiro área. S.P.A.P. 
0017. Tratar Tel.: 767-3483 

Casa em Santa Eugên'3. 
Rua d0!. Senad ,res. C::tsa c-/3 
quartos, sala. coixi cozinha, 
b-.nhe,iro. r1r?.-.:"m. áre-- r-m 
funrlo< mal<:: rlua m~·ia-ã,:ua~ 
!::: P C" 00~~ Tratar 1'f"l,: 
767-3483. 

Síti~cMa1~ .~--;;;,. 
entre Va.S>.<:ouras e Barra do 
Pirai, sede e 5 quartos. 2 .._ 
Ja\, copa, cozinha, banhe~ 
dep de emprega.da, tOda 
avarandada, mais 2 cas~ ~ 
colono, Estâbulo para 30 r~ 
f.-,rça e luz. muita ãgua. p~ 
cina natural, 2 cllos, capinr'!.­
ras, canav1a1. cercas no.,.u 
etc. S.P.S. 0025. Tn!ar 
Tel. : 767-3483 

Terreno c)2 ca.saS Rua )t-­
nas Gerais. n . 655 - lt~:.: -
ta _ }2x30 mc/2 noçOs 1 r1

-

"ª r}2 quartos. sala c-:7:n,~ .. 
,-2 nheiro ,·aran~J. telh'.'10 
r-....-arta t1.1111,..,d'l. c:'1m: ~ 
água encanada e de p:eo 
nutra r 'ouarto<:. <::~la. C"IZ!­
..,ha h-,nhe':M (f"m f'15:e ,1'P ~ 

fl"l...,....~l tell-il'l~O. rif'IY'Tlt'1~l 
,,_,.;~J-::,0 •TI_..,,. ., ... ~.-, rlP....,...,., • 
lm lnfs 767-~4.~ ~ P ... 

Magnifica resid . • ::iltos 
raixo". e '3 01.1arto~ 2 ~ la• 
cozinha cepa, banheif't'I, ~ 
comp. d<> emrregada. na ê.:J. 
nt!\,·to ,~a,Tl"·no, i! fiS!' 
Centn. 7 .500.00 mais tlXl' 

S.P.A.C. 0002. Tratar Tel 
7/;7-3483. 

Av. Maranhão n. n9
0 defronte ao Aero Club. ~, 

clguarto sala. cozính:l. bl· 
nhc-iro. Área coberta. 2.SOO,i)) 
roais taxaq S.P.A.C. 0003 
Tr!'ltar Tt>l. · 767-3483. 

s~l:l n:-. 'lr:iv Al~rird, 
Luca<:. de Azeredo. n 11. 
? 50000 mais:; taxas. • · 
S p _ .\ e:. 000:l. Tratrtr Tt>I 

767-3483. 

Casa nn R . Mar.inhãO. n 
258, c ·2 - Pos<:.e. C 'qo.'.lrto 
~ala, cozinha e b.1nhe~, 
3.00000 S.P.A.C. •= 

CASA ftDRIAHIHO \ 
l< l ETROCARDIOG"RA MA 

DR. Tl!ALES CARDOSO DE MATTOS 

Cansall6rio: lrav. Regina, 79 . lei. 767-7902 
F•i.:-o,;, de Artltlcio - Caça - Pe&c& - lnatrumento'.)& 

MuslC1US - Loteria € sp0rtiva 

Rua. Gttuno V•~. n. 8 - N. lguaçu-RJ 

1Em fl"t>nte an R,.ojorlé.'10 dO etne Jguacu) 

te 161 .... 865S 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

(ADVOGA.DOS> 

Causas CI\'· 13. C rim.JJ,a¼:I ó Traba.lhb:t&.s - Admintstra,;A.e 
dP. lmõvelci 

Rt.a Ont1,. á3 ., loja - tf'I. 296--2781 - M.eisquita 

A MA~ COMPLETA UNHA DE 
ARTIGOS OENTARIOS 

tfOSPlTALARES E CIRORGICOS 
GRANDE VAR1EOADE DE CINTAS 

À,BOOMINAla FUNDAS. PRODUTOS­
OR. SCHOLL IOR'IOP~OICOSI E 

AGORA PARA MELHOR ATENDEf\ 1 

NOSSOS CLIENT~~~~~: i 
F\ÇA·NOS UMA VISITA f COl'tHfÇA 1 

OUlROS ARTIGOS -< 
., ENTAL CIRÚRGICA NOVA ~SPl:RANCA LTOA.._ 767'~0 

, .. ~ A~Mere;_ho_!_~:1..,.,i,(':n pe,)lntr1~0•N.l9ua~ 

tcpetes - cortinas - revestimentos, 

forrações, Etc. 

Cortinas prontas - S-OOx~CO 

Vendas a prazo sem juros 

À \. Amaral Peixoto, 4'r7 - loja UJ 

GÁL.EJtlA VEPL_.N - Tel. 'N'J-1-

Leia e ab~ine o « l :orrei11 da l 

pROFE>SOP.E, 
e?.OID""T.UI 

.1.>m do, Aml "s de B\lirrO. 
a p~açáo ar: :r.J de_~r­
,a1do ,i>kier tamb,·'"1 f01 ID­
. ~p1da por mer..rro, de 
".tle--:- do CEP - Ce--1,ro Es.­
ta.d~ de P!i'.>ks,.,ores I ex­
SEP 1 - . que foram rc ~:.ma 
o Nmprimento do tXimpro -n:3 
, lrudo pelo Governo ' 
Eslado. no 011e tange 3 ir 

' lhe ·ias !alariais para a cias. 
1: ". O So,<tlál'So rm prinápi, 

·.3.0 queria. receber ils pr .. 
·~ores, m?.s atabOu cor,cor. 
hnd.1 ,m dilI~. depois e 
t,.,1r se 1, lu.'(]liares e U!ar :!~º!'~ ?'.'~ mais de vint 
a ~:~/~ ,•orrn1ri{'3Ddo co: 
~ '. = do Estado 

::i , enco,t,o 
. Pr'l'nsa não. t~ ', ao q'llal a in: 

fl ~ ,,11 o tcrn;t::º e~ 
d desfazendo a. 0 lllln 

O; alegaçõ 
Q1le qn, 5,ut:· 



ler,,.
0 

"llrada 
O, e_ 

"'· '•· carros 
Tti. -et.3.. 5 

irihas \ 
lia d; 
l, l ~)J 

. salão, 2 
oba, ra­
l, P~dc.a 
l lo a,­
i ~,J'Õ'{l_ 

ocn. 
lS3 

rf"'S •. iJ 
. b,rui,·,, 
em t ·-:- ·-
1 !t2. ~ 
,n. ~ p e 

-"Q frtttP :J 

1"tU' ~a.•.1.. 
1eirO. á,--u 
,at,r T.-1. 

Tm-emc~ a.sas i.:i.l­
nas ~- n. ~-\ts. 
t:'l-12xl1rct~l»")I', 
..._., r ~ ~ -~l'hS. ~- I"'."~ 

}a,y,~~:1\'I V1.1'lll\. t~ ~ 

-3,,~a r,·ooih. ,....., 
ág,a toca.na.~ , ~ ~ ... 
f"l~:•n. fl'~ !i ,,..,_ 
~ha ,.,,r;li'"" r.-P?!~'­
'"..,,.:'l''- ... ~.-., ~-
7 .: ~~Irf:·•:;~~;;: ~ 

-­~ Q·Jl~ti!'il 

r','5 ,-ala. 
t,e,,<> de? 
.a .. 
:ratar T 
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Notícias 79 
PORTUGAL Lá E CÁ 

CDL homenageia 

comerciante do ano e 
empo:1sa sua nova diretoria 

o Ciuhi:- ck I'•ir",c n· LQjista!., juntamente. co~ outras en-
:i:i.dcs ra\J onai~ de Nov:::. Jr,:uaçu, como o Stndicat:> _do Co­

;1: ··"."•~ ,~1rrJi!!"a e A ~.Jci~ção Comercial e Industrial u• Nova 
i~us('u 1111r..1t\ çr(l•nru.1.c. oo SESC-1:1°''ª Iguaçu, ~ornam.orou 

, 1111;mc C'i:i 16. e Di~ do Come-rc1n.nt<', sendo c]l'1to ~m~r-
ri: rih: ,:10 011-' p~J:t~ <r,tid:ide:l partic>(11ntcs, o Sr. V1C(>ntc 
~~iiin&rá('s Scbl'i11hn, Pn1 sub~ütuicão ao Sr. Raimundo Obed 
fOnte omh·s rr+•-·mbl"<'.• de CDL. 

Também ç- CDL !s:rit rea'.fa•lr na próxima qua.rta-feír 
d;a z:-. um iar.tar <lc rala com inicio à,; 20 horas. no salãO 
~o\-:t tçua('u Ccitmti:- C1t.';), quando na oportunidad" .,er:'i cm­
j,.\-.sado o ':'º'"~ Cc,wdht, Dir~tnr pa:3 o perí?d' 79-~l.. A 

11
,,·a clirctor:a de c1uhc elas~1da ficará assim constituuh : 

re::ar Salturin<' F;amN>C'h {Presidente - reeleito), Dr. Luiz 
r..cw.atl dr f,ritr r\';cc-President,·L R'3ymur,do Qbed Pont::­
T,sOurE>iro). Ut.1 ii•,· O !-ta de S ,uza (lQ SecN'ttirio\, Os­

\1..11,i .. PrOença (29 Secretário). Dr. Vicente Guimarães SO­
br"nhc cDi:·ct<'•f S, clal). Rui castro Á\.'ila (Diretor d<' Servi~ 
i;-c--), Celso Brune- Faria e Dr .João Alves Wl. Silva (Diretores 
~m F::i.,ta\ 

Secretário de Educaçãa . garante! punir diretoras 
qae l■igos de Bairra denunciarem 

a comitiva de Arnaldo Nis­
}t1,:. abriu um deblte l:Obre a 
.s:tll:l.~-ão cultura~ da região. 
Dt início, foi colc..cada a. si­
ti.:ação atual da Fazenda São 
Bernardino, onde 5e pretende 
jm;la.'1tar wn C.entr0 de Lazer 
d1 )1últiplo Uso, com recursos 

que os a,·tistas do intcrio1 
iluminense tenham acesso aos 
mesmos rec u ·sos dos prOfh­
si;;nais de 0;1tra., ál'eas. 

PROFESSORE., 
EROTESTAl\l 

da Fundrem, Instituto do Pa- AJ:ém dcs Amigos de BairrO, 
trimõnio Histórico Nacional a programação arr.cna de Ar­
Fundação Roberto Marinho e naldo Niskier também foi in­
Prefeitura )1unicipa1" de N"0\.-13. terrompida por memhros do 
lPUa~. Valdick Pereira aler- núcle:, do CEP _ Cei:t,.0 Es­
tou "que aquele património tadual de Professores (ex­
~tâ ~ deteriorando e d::, jeito SEP) -, que foram rccl~ma:i: 
QIJ•· se encontra p0derá ser o cumprimento do compro:nis. 
,equerido pelos proprietários s- firmado pelo Governo c11 

d;, ,razcooa que pod€râo tran- Estado, no que tange a mr _ 
~

1

:c.sm:'~~~r at,andº"º e lhorias salariais parti a das-
O Comitê rle Defesa d( se. O Secretário <'In principio 

"Teatro Arc-ácfq :-.e fez repre- ~!~o~s~ri~a~c-:;ouºscon~~~= 
~ n~~, b<~ como rr.embros da dando cm dialogar. depois de 

:cadia Igua('uana de Letras cuvir s-.eus '3.uxiliares e ll!mr o 

SOLIMô. ' _\ n v .\ 

com mis..,:;a de Açõe:. d l' 
Gro('a, 'a, Rá di:,, Solimões de 
Ncv:i Iguaçu com,,.morov. no 
uI1 .mo dia 19, a pa·:saecm 
dos ~eus 23 anos 11e fund'a .. /i" 
A mi..s~a fc.i c,•lebra,fa pdo 
Pr. Luiz de Fn inça, r.a 
lgrrja de Nossa S,,.nho i-a d, .. 
F átima e São .Jorge, r-:>1-np.1-
reccr!lm ao at.., rdlgic~ o 
di rct .~e:; Sid11ey Mau ;-i e Mâ­
r io Jorge Gomes, a tem de re­
pr~enta.•""Jtes da i ,,, 1l r cnsa. 
iguauçana, pr -gro.rr.a dor<'... e 
funcionários da rádL, pa t '-'­
cinadort's e grtancL-• númcr.:. de 
convida.dos 

ALIEDSON E 
MARIA CRISTINA 

Hoje, às 19 horas, na Igre­
ja d~ Nossa Senhora de Fã­
tima e São Jorge, es~arão S(' 

casand; o Prof. Ahed,.o.t.1 
Tabdl.da. da costa e a Profa. 
Maria Cristina de Barros Pa.­
ladino. 

LUCIO E IZA 

No dia 27 de julho, às 18 
hOras, na Iereja do Sa.grtLdo 
Curação de Jesus, caonze se­
rá celebrado o enlace r.,atri­
monial de Lúcio Antonio com 
a PrOfa. Iza Garrido . 

SANDRA E ADILSON 

Registramos o casamento dos 
jovens Sandra e Adilson, que 
uniu as famílias Cunha e 
St.uza.. realizado no ultimo 
sábado. dia 14. às 18hS., n-a 
rereja São Sebastião de Olin­
da (Rua Getúlio Vargas, n. 
555). onde os noivos recebe­
ram os cumprimentos dos seus 
inúmeros convidados, entres 
amigos e parentes 

BODAS DE PRATA 

J)lTEffiNO 

FORMATURA 

A Socit:'dndC" df'..' En~1no Su­
perior ESté<"io •l(' Sá formará 
a pdrnrirc tunr.a do C"IP"SO 
de Ar~11• ologta da.!:i F aci;l.Ja U's 
Il'kgr::i.das F~tli:r'.o dt> SA 
~< i <:clet.rad:i. mls-:.a ~m A~ã 
d(> Grac;;:i~ pelo Pe Brun"J 
--n-0mbtth n,, db 27, às , . 
J0t.3L 'll, 11a C"..a?Cln. ú.11 Pec,ue­
ria Cr11zl<'.a (.,\v E"litãcio 
P"ss<a. t. . ti'=:6 - Lagoa 1 (> a 
f'"()):lr~o de G'"au ~crá no mc~­

m---. 1 ~. às 20h3'>rr:. r"> audi­
tório de, A ut.Omóvd Club do 
Bras il (Rua do P~~eio, 90 -
L 1ra) Entr-· os bach l.relar.­
dos cm Ar<"}u~:or,;ia, enc··n­
tr:\--5e o ig\Ja,:ua.no serg:o 
Goni'ale7 OiavM íllho do 
saudos1 Crh t··;Jino Chaves e da 
Sra A.1btrtina Goniale1, O,a.­
v~. 

B A)I ERl1'DUS E M 
JAPERI 

Ainda. rcriercut"" favoravel­
wcntc em .Taperi a inaugura.­
cão, no último mês de junho, 
d.e mais um:'! a~ênci1, Bnmf'­
rindus naq11ele populoso dis­
trito do Municip:o. À in'3.ugu­
raçã.., f'stiveram orP!=lt>nte~ vá­
rias figura9 de prOjP<:ão TIOS 
mPio, ~ocial e comercial d-i­
Quela 10<:'alidad,.. Lá ~teve 0 
Prefeito Ruy de Queirn com 
sua c,..,mitiv/). pre~igi'ando o 
acont<'<'imento Ne~t~ ~<>mana, 
l.':::m C'Onvcr-s~. rom o n~~so Com­
panheiro Claudi Furtad,.., da 
Rocha o Ge-rentl" Pai 110 Mello 
e o funcionârio Francisco 
Carlos da Silva revelaram que 
a permanência da agên~ia 
Bamerindus em Japeri. de­
penderã muito do apaio do 
povo e comérci? locais. De 
nossa parte, n ão temos dúvi­
da de que isto acorrerá. 

VIN!CIUS - 3 ANOS 

O filho do nOss"" editor­
c-hefe. RcbinS'.:ln Belem ,le 
Azeredo, e da Sra. Jorgete 
Menezes de Azeredo, o gar-­
tão Vini<'ius Menezes de A7.e­
rcdo completou três aninhas 
no último sábad?". dia 14. A 
festa. quf> reuniu '.\migo.::. ín­
timos e oarente~ da familia, 
na residência da R•..1a Comen-

- R~, Afrânio Peix<.to ~ Luiz telefone por mais de vinte 
M~~m~ _de Azeredo. O Co- minutos. 5e comunicando com 
nu.e defe:nde11 o eT'campamPnto a capital do Estado. 
do Teatro \rc-á.dia. cr)and"- Nr.> e-ncontro, ~-O qual a im­
:U1.:m~ p--n~ieda.de pública pr'f'n'-a não teve acesso ei•e s· 
tenha ~ artista mdependente mostrou o tempo todo irõni­
df- d ez . enquanto o C10r- C!:1, desfazendo 'as alegações 
~ or ""· - As'iuntos Cultu- d r ,,J dt N 03 P~?fe\Sores que garantíam 

faquelinc Silva d'l Prad0 
mandará celehrar missa t>m 
"lc-ão de gra('a~ no dila 28 de 
.,,..n<:to. à._ 20 hora~. na !"'l"'eia 
d<' S2erado Cora<:ão de Je-~us. 
Ca :7e ~la p+assagem do 25Q 
aniver.,ftrio de casamento dos 
seus rai~ Alvaro e Aguinair 
Pra.do. J 0go após o ato re­
ligioso h:">v!'rá reet'pção aos 
conviddos 1r Restaurante Ca. 
sa Branca, p_· Praça Santos 
Dumont. 

DE VOLTA "AS FLORES" 

dador S<'ares, 51_ foi aci~in:!'t.­

Jada por urn clim!a de erand~ 

aJegria entre a gar-tada e 

Vinícíus, que dividiram as 

honras da C'lSa. O bolo, frito 

par Tia Ruth e confeitado por 

Tia Nely, clenominado "Circo 

do Juquinha'\ foi um sucesso 
à parte e por isso quase foi 

destruído peia platéia. Fta.ra­
béns, Vinicius. 

luto ~ --.·a Ign~t1 f P?\-fNI\, que embora tenham sido 
t?: ar_ 1a Silva st' limi- aceitas aJeurras de nossas rei­
t .... ~ !J~r _ infot'Tracõe;; da si- vind!ca<:-ões, e;;tfas não ~e co1~-

o lUl"ldi"a da11uela r:+.l'."lla C'am na r,râtica, pois achamos 
~('""d;t ri, 1'i!>"l)l'>io a~s11~ que ainrta falta o fundame'"'-
0 t1 r-·"l-,n,~biiidade de tal: ,.iantagens ~ aumentos nos 

• ,t""1tro rnunicir,111. contract-ie-ques". 
r -it~ o atlé>fldimentl"l do _"C~l"SOO em cima das ê'cci. 
t 1-;c~:; ~ue '-"'. 1'1"Ce--:e à soes da Assembléia do dia 25 
r-~ ,L o at"tist~ 1ndP- de m d t _'""ntt>. Jo~o Rey M~deiro~ .arçO, quan o suspende-
f?""•Q·~ ~~Ma d,, Que nos "P"l'óxi- m<>s a grf've parque o Gover­
d· _ •l\a~ rá c-riacfa a ~n. n°: . havia se ca;mprometido 
'"ªº. (!,. A 1cs:: etniea.s, onrlf' of~C?.l~ente a atender nossa<:. rtu!;:s' -~nto profi~ional rc-1vtnd1cações no prazo de 2 

~ 1tidf'T-(·nd<'nte t e,r â r:,e~cs", Os profc-.35ores disse-

A promo<:ão de Jrio Infor­
mal "Estão voltando a flo­
res" será novamente realizad:1 
e,te an'>, no mês de setembro. 
na Hollywood Disco Club, que 
df'~e~á ser . inaugurada nos 
r,·oXJmos dias. No mínimo 
Irio repetirá as exigências d~ 
an · PR5.,ado, distribuindo 0 
rne""mo número de convites. 
Por isso, a festa será intei­
ramente fecha.da . 

OS TRAPALI~õES NA 
M!NUANO ;::º, ._r,· :·io rr~rantida ln- ram que as autoridade~ têm 

r ... <:- .1 tla Que O<,': rN'Ur$(1~ procurado dividir a ,:-ategoria A Ch11rrascar·.? ,.,.,.nuano 
- _, '-: <'~m ,~ntaeens parciais, Ni.S- '' ~" ,~'l d ~~ · ar:0-,,91 ,:i,. T-~t'T' k!<"r r•rometeu eomp··eto a.ten- anuncia para o mésde ac:Osto 
t•ra P~t- "1,1~ . <l'>"'ara~am..,nte ~nnento _a1;s professores para n_o dia S preciBumentf', ~ 
Patl ac;.' •la,,~ ''° Rin " São Os pr6xim0'$ dias". Os re- vinda de "Oc:; trapalhões" 
f,,...'.,,i; ~~ ..i_oma "r",it .... d,.. ,. presmitan~ da CEP dis:-_eram ParJ. hoje, "show" com 3 

.l"· ,., ,ntpr,,.,, "f) i:t:o rir que. 3: pos1cao da catc:goria SCTá <'antora Lilia'"l No próximo 
1'o t0 T'P'l'J'"~n~li7 ::1Ao ln- dehmda. na A~'Sf"mbMia. de áb d 

'l'n • "'U ttm lut ,..,o p:\r:\ amanhã, no Rio d.e Jancir~. s a o, o "show" será do fa.-
______________________ m_<>,_. º_ Agnaldo Tin:6teo, 

PlfDRA BRITAl>A 1<: PÓ 

PJNT ASSlLGO 
A gt1lr,dc uotic•a politica de que n',-. vem fie Portu­

gal (• a ~nrli~.ltão. pelo Pre-;idente, Ramalho Eane-:.. da 
embaixatriz <Jf'.' P11rtt:rral na UnCS<'O par'l. ocur.ar o car­
go_ ·le Prini<·i?"t i\tinlstro d o O,,verno de tran:1ição qu~ 
cu1ar.\ os oc--t;n<'"' do país. Esta 1! a sP.gU.11da M aria ra 
hldóri:-t f' rtul'!11Pn. A outra.. como t ô-rlo b m portu­
guês sab", 6 Maria da F ont,:- . Esperamos q11e M.1ria 
Pinta.ssilc no~ trar;a b-'ms fluídos, par'a que POrtu­
r.al w:ltc n t,riiJiar. 

~ rr.umio T)(llit;"'l r-:>rtngul":1 v··lt 'l.râ, cf'rt m"'nt,-. 3 
~,, lV,1hr rC"nn t3,. ,-; clar~<'Óf'.S l"Ont=,:ii"s n~ }i,*-.m 11ue rle>­
v".r!• ~1"r l~nr1ón 1--r<"vrrr-ent:: de 1.TJ+f'lrirt li-:, Al"'l;r 3 nt~ 
Prrih,, ·,·r, r:<> ~?"\'t ~ r, F.m C"P r1 li\'T" ''2 '.=i ,t,.. Nt)Y'""nih-o 
1:f"rn '-H~<'ara~•·, c0ta alta p:'ltent r, da M a;rinh :} pOMn­
,...,,,.? <ic11ur ri~1. ,:,~ J"érios ~IY"OMMici~os p,:;Sumi-"n s ,v,}o 

Pi •S1(h t . F,, rOr" "" l"O•- •n•~ta.q dí" \l\.1r ... r ·mh:11 

CA ESTAMOS------

S UGESTOES 

N'o qu::irlro dr- ~uge~tõPS 
t"'('('eh"m('s ,,sta sr-ma-na um3 
a m hvf"l car1inha ri"' Sr 
F Prnando rJa co~ta Lirr1a ~ 
EJe noc; garante o i=eu to­

tal ar-,io à inic-iativ:i -,ue 

nr()tendPmo~ w•r roncl"'•t;­

zada, qual seja a de oJ"Ea.­

nizar nesta cidade uma 

as~iaçã'.) Iuso-br:1.silcira. 
Elogiou a no~ia. coluna d;-

dís.-r'+ "ao ver o tra.rli<'i<>-al 
j - rna l de ~"'l•·-:i. lP-1ac•u 

ºº"' é ~i:-rn d(p,'lrh1 o COR­

REIO DA LAVOURA e ao 
deparar com a ('Oluna f'Qm 

o tih.Jlo Portugal Lã 1! Cá, 
de sua autor;a". A!ém d,-, 

nc-sso amigo Francisco da 

Costa Lima, também ma­
nifestaram sua pronta ade_ 

são à iniciativa, os Srs. 

Armindo Silva e José 1\-·Ia-

zcndo da sua satisfatão, ria Nunl'.$ Cardoso. 

Rádio Mauã, Sintonizem todos os sábados no ho­
rário das 14h15m às 16h15m. Ouçam e comentem o 
p~·otirama ~ O Mundo Canta>. Músicas variadas brln• 
cad2iras e informações. ' 

OCTA VIANO P. DE MELLO 
At:0metido de grave enfermidade, veio a tal'ecer na (d­

tima terta-feira. aos: 7ô anos de idade, o antigo comer­
ciante ncHa cic!ade. S1. Otaviano Pereira de Mello. A no­
tícia de sua. morte co1,sternou profundamente a sociedade 
iguaçuana, onde O<tav:ar.:o era acatado como uma de suas 
figu1·as mai.s 1e~peitJóa~. especialmente entre o5 elen:ten~ 
da chamada •·velha P,u:1rda". 

O Sr Octav1ano Pcr.:n·a de :Mello era natural da loca­
li.;iade de Cabu<:u. onfü.. casceu a 20 de novembro de 1902. 
Con1eç0l: sua \'lda de trabalho como citricultc,r, ainda no 
tempo df' l\Iaxamb(,rnba. Em 1966. jã maduro iniciOu nova 
.,;arreria 1,0 1-amo c<:'n~t, cial, com neóci:, de abatedOu-ro de 
aw:s. E' dessa é-J)l,Cb f da.cão de uma dai::; m1.is cOnhecidas 
c~sas «:speciahzadtb no r:':imo em Nova Iguaçu, a Ca.Sa Zo­
znte, instalada na Rua Otávio Tarquinio. Sempre interessado 
nos prC\bl'emas da sua classe, Octaviano Pereira de Mello foi 
um dos fundadores da .Associação Rural de Nova Iguaçu. Seu 
corpo foi velado :ia ~<!de da ARNI, de onde saiu para o ce­
nutério tocal, rom tpande acompanhamento, dia 18. 

Oct':l.vi~no PNcira. de Mello deixa. viúva Sra. Olga Gui­
marães e doi:; filhos: Octaviano Pereira de Mello e Oduv-aldo 
Pel'cira dP Mel'lo. A m.\ss& de 7 .o dia serâ celebrada na pró­
xima t~r{"3--feira, aia 24, às 19hs., na. Catedral de santo An-
tonio de Jacutit1ga. - · 

TORTAS E SALGADOS 
DOCES FJNOS ♦ TUDO p/FESTA 

ENCOMENDAS, 767-7297 

TRAVESSA MARIANO DE MOURA, 79 

COMANDO. KOELY E HUMPHREY GU,\BIRABA 

OE PEDRA 

767-4117 

• 



--Adernar Mosco8o---

DDIS PESOS E DUAS 
MEDIDAS 

Emhora o rregC'I 74 do Estatuto da Liga de D·!S­
p.,r~o~ de l\"c,,·.1 Iguatu (LDNI) diga que "a Primei.a 
D v1s,10 cr mp;·H ndcrá todo os. clubes que p.')ssuam e"­
tãd1,> de futebol próprio, totalmente murado'· e a letra 
''a", do mesmo diploma ler,al d;ga que o clube·, para al­
l!dnçar a Prm1dra Divi.c:5o tem que ser vencedor d) 
CampecnatC" C.a Sc-gunda Divisão, no ano seguinte, este 
an1~. sem p, f'~ncht·i-em os requisitos aqui enunciados 
Participnrão ao tem per ::a d a oficial. na Primei.-'. 
ra Divi5-âO, e Cahuçu FC e o Lakrizi. O alvfazul 
.:'.abuc-1..en~c con! :::eu camPo praticamente aberto e o 
Latcnzi ren CCi c.t;r (!ado a disputai· seus c"::mPrOmic:so., 
,\lug:1:l'ldo o campo c!o Pot;yguar, 

A p,.r cc~!ses f atos, seria uma incoerência de nossa 
p.1rle ~ agora clit:cás~emos a LDNI peta inclusão des­
~e~- do1~ C'll.lbc~ no cei-tamc de 79, Isto p orque, em 
19, J dc-f<'nd('mo~ a participa('ão do GRE Icbeu no ccr­
t:lfl"e municipal. Po1· esta razão estamos de plero acordo 
r:om a àc-cisã< á:.1 entidade, que n:;s parece dcmocrá­
<ica ;:,:_ acima t.lt- tuôo esportiva. No entanto, sentimos 
J'lc~"'.:<sar1a a. µ, ~nte observação para conclu'r quf 
ag,mos et:rtcs: ou1;1.r.do ficamos ao lado do trico!or da 
A,·. G..1, Amnr:,1 PeLxoto, simplesmente p:>rque, na­
qnda cportu~1idaa?, entendíamos que a participação dO 
GRE Ic~eu ~e t rn~titu i-ia numa atração a mais na nos­
i-a principal ~omrcticão cspcrtfra . Hoje, vemos d~ mes­
n,a n1aneirn. a pai ticjpacão do Cabuçu FC e do EC La­
tcriú corro dua~ forças novas ciue fX)dCm indiScutivel­
m('nte, co11!1 ;buir pJra melhorar, técnka ~ tat:camente. 

t' paJrã,J do C:1mr-:0nato da Primeira D ivisã,o, em face 

robretudo. oas dc5-Crções de clubes como o Queimados, 
o F~ro,·iãrio, o E:-perança o l.o de Ma 'o, o canari­
nhc.•s (e.::tc nitc \ât r,:ais disputar), p.ii-a não contarmos a,; 

a 11sêscia:; tieJmjU\.a:- dos extinto~ Gigante, Behord R0xo 

e F lhc..s. Jc: !~uaçu. 

i,lF.:'>QC"lL.\ l: .. \Ji·.-\TA CO~l i'õALIK 

Qun rt.>:;ui1.1dll <-•bte,·e o alvlnegr0 mesqu1tense, do­
mmgc, r1:::...;a.oc, quando c:m~cL-u com o Nalin, sem 
:.:i.bc1 tllra de cci11t:.,gcm, no .Estádio ~ad Abdala1 n.J 
f.:acnno t, 1,,<11ot aàve1:~âl"io do Mesquita neste jOgJ 
t,)1 ,.;. jv1i. L,d v C..uto. Amailhã, dando sequência ao 
._.,a~la:1n: lia LJinsâc de Aceso, o Be::;quita ,ai jog,.u 
cm !:ifa, .:e;oc, C.c Mcriti, contra o ~ovo R10 FC. 

X.a últuna CJuint.a- feira realizou-se mais uma reu­
nião na ~e oa ACENI, com viStas ao certame de 
e.-...! ,linhas ouc ~ reIEnda entidade está organizancto. 
o .Sr. E;ias &alim Bas~im (Presidente d., E<.; São Pe­
drOJ \'Si G,f'l ~u·1· o troreu que le,·arã. o ~u nome e 
td.O b~ • .,-, e, oc pn1ono ª> torneio, l::imaet de Ca:.tr.J 
r:.och..i. 

\ 

MOCAO DE FESAR 

!\a última rc:cn1ão da União Bra."Heira de Trova­
d,1re,, UBT, _ qu(. agora \"Cm sendo real zada mffi-

1 
só1rnt:ntt na H.dl.! da ACENl -, presidida. por Lu,z 
!-.Iartins Gc .,\znC'-:lv, foi inser da c:m ata uma m-oção 
-de pc ,ai- pd·. 1alecirnento do jo\"ero médico Amaury, 
l 1h0 Uo PH·Sid1.·nt~ da UBT lSeçáo de r,.;ova Iguaçu), 

1 
:.tunlo Ue Sou,a .,raújO Amaury mOrrt"U l:'m d<->Sastr< 
de a\i.á•>. no St.J"1 .. r:.tr1,;. 

1 
ECI E IêlC l.$TÃ0 DE FORA 

1 (J Cnnpc na t,, Jguaçuano de Fut<'b01 de salão 
l pcon1~.ç:i,:,, d aLDNl t este ano não contará com a pa~­

lÍJ):-\f'."áC' de dua·· traditionab agrcmiai;;br--. de nossa c1
-

Jad••: e EC lf-:·1,:;i.ç1J e lo;::u.içu Basquete Clu'1e. O lBC 
não t ,rr.ará r,art" do campeonato pOr estar empenhad'> 
C"')'.n outrOl f'('tt.)rt-: esportivos, no mom(:nto. mas a<J 
rvõe-. dr, e~- rt e; Jb I .,açu são totalme-nU' desc ·nhe-

daas 

COCA--CO!.A ESTA' DE \'OLTA 

--, JO\'er-1 .\rn?• lei Theodoro de castro, e f,>nula1 
C'-t>c"t-Co!a r tr, r, 1J ao ieu antigo clube, o tnc1e~•n­
l nc ;i EC' d ... po e-. D"""C")ntente- ('Om a1gu;a: ~~: 

,::,
1
\M oatic- qu1• \'Jr.ham ocorrendo dc·ntro do u · 

.. :1 ... e 1~· tr:1~ ufe,- e-se p·3 ra a Palhad_a, onde 1;"3,:;snu : 
' ,,f.-.n1. a_ cor- do Or iental EC. Agora. ciente d~ 

- t;.. cm e ,ão \e a,i•Jstando novamente no 5t'U a;-
1uhc- l'JC:t-CC:la ret -rnou. p~etendo dP<iica -

('r,t ll, ]Mcpendéncia EC 

CORREIO DA LAVOURA 
liu, de Japeri, 
denotou o Fa;:l1et, 
de Du11ue de Caxias 

CAMPEON,'.~'O D&: FUTEBOL DE S,\L,\O 

Apolo se, de Coelho da Rocha, loi 
o campeão do Torneio Início 

Jogando "m ,(_ 1, carnpc, 
Aja:.::, de .Ja?l'Ti, c~rroto,1 (} 

quO.clro do Fachet, de 0 111 ti 

de caxias, pela cr,nt~m ~; 
2 a 1, _Marcaram tara o A.jax_, 
Amaur1 e Braz. O qi.taJiro 
AJb<-rto e _ "se~" Ba\\rllr_ q! 
tem na d!reç.:io técnica O -
vf'm Niviltno, form;u c:­
Miranda'. \Valmir. Alrnir S· rn 
tos e Fimho; Marinho. Joãan_ 
Jorc:c Ar•a.nha; Bel, ArnCJur~ t 
Bra-✓. 1 e 

Em final em·c1onante, era 
que derrotou O Canarinhos, da 
Vi?:.\ Emil

0 
jã na prOrrOeação 

pela contagem de 1 a O, de­
Pois de um empntc de 2 a 2 
~gistrado n o period0 regula­
mentar, a equipe do AJY-llo 
SC, da loda.Iidade de COelho 
ia Rocha (Distrito de S.J. 
de Meriti), conqulstw1 na 
sc:üa.-feira da. semana pas­
sada (dia 13), o Torneio Iní­
cio do L :--~anato de Fute­
bol de SaLo, disputadO' no 
e:inãsio de c.~1 -tes do SC 
dos Excursionistas. .\ exem­
plo do que oc~i:reu 1 ~ •lber­
tw·._"l. do certame de 78, rc::i­
lit!ada n0 gin ásio do Vasqui­
nh0, de MOrro Agudo, o se 
dos Excursionistas engala­
nou-se para a grande fe:ita, 
ccnquistando, merecidamente, 
0 título de da.mpeão do des­
file. 

Gabriel Barbosa. Walt<.'T 01. 
laviti, do TC de Mc~quita \e-.t 

rcs, na decisão p·,T pênalti.S, 
por 3 a 2, d~ pot.s de um em­
pate de 1 a a 1, no tem[),) 

regulamentar ( árbitro Ma­
noel Pereira) . 

DRAGAGE~I DERROTOU 
O EVANIL 

ju1'1-mento do atleta, cab?n­
do ao vie1>-Prcsídente da 
Lie:a, Sr. Gels::n Freita,;, a 
entrega do t roféu ao time 
cnm~ão. 

OS JOGOS 

A ~art~ esportiva do Tor­
neio Inicio começou com a vi­
tória do F ilhos de Comenda­
dor Soares sobre o Va.squinho 
pela contagem de 3 a O. com 
dois gols de Cid e um de 
Paulinho (árbitro: A l v ar.J 
Mariano do3 Passes). No s~ 
gundo joco, com e, mesm0 juiz, 
o Apalo desdassificOu o Ex­
rursinistas Por 3 a O, na d!:'­
cis:á" por pênaltis. No tcmr.o 
regulamentar esta partid;;i 
terminou em zer.:. a zero. NO 
terceiro jogo, o TC de Mes­
quita foi derrotado por 3 a O 
pelo Canarinhcs, com eols de 
Alfredo (2' e Edmilson (ár­
bitro: João Luiz) . Na quarta 
partida O Apalo derrotou o 
Filhos de Comendador Soa-

JOGO FINAL 
n oel Pereira.). 

ApOlo e Canarinhos fc.,-am 
para a partida decisiva com 
grlande ímpeto, 0 que acabou 
s:- refletindo no resultad·­
igual reeistrado no tempo 
regulamentar: 2 a 2. Alfr:.-do 
assinalou os dois goh do Ca­
narinho~, Bento e Luiz mar­
rama para o Ap;;..lo. Na pror. 
rogação, com wn gol de Al­
fredo, 0 Arolo definiu o 
marcador em 3 a 2, le\!3.n­
tando assim o titulo máximo 
do TG·meio Inicio. Ah"an 
Mariano dos, Pas.sos fOi o jiuz 
da partida final. 

Em r,artida disputa~a f'.T'C 
s<,·t camp::i, o Dragagt'rn d 
Jat::eri_ derrotou a equi~ ~ 
cmpres'l. dP traru-pOY'Ul Eva. . 
rei'o elevado ~core de s a~ 
O-. _gols do Drat~g_em for~ 
a~smala.d ,s pOr N1ls1nh0 !2J 
Ramon f2) e Mimo. O ct,1~ 

rrcsidido por Da.rcy, tttn 
como técnico o eficiene .J0rgt 
Chapéu. O Dragai?;em atu 1 
c-::m : Lair; -..;andinho, B. Var­
gas, ·Amil~ol'! e !edo; JOrgo 
Natdo e B. Leite; Mimo, Nil~ 
sinho fBoji.nh!j) e Ramon. 

No campo do F'•amenviir.ho 
a equi~ do E'!,trela or:entadà 
pelo "seu" Zé d.., Morrf) e u, 
do Varejo. dcnotGu a re~!'('­
~entac:ão do Unidos da Cascata 
de Pa1-ae.mbi, pela c ·.nta~ 
de 5 a 3 

Durante a solenidade de 
abertura do Campeonato. usa. 
ram da palavra o Presidente 
da LDNI, Sr. Mário 1\1.arques, 
e o seu jovem DiretoT", Sr. 

Equipes: Apolo - .Jadir 
Douglas, Luciano, Luiz e 
Carlos. Pelo ApOlo, jogaram 
ainda: Paulo cesar e Bento. 
canarinh0s - Aldeci, Fran­
ci~quinhc., Ludo f Pardal). Ed. 
m il~on, Alfredo e Câs,io. 

Seleção x Flumineiise-iooarif a-ôltiía 
partida pelo 44º aniversário da LONI 
llTa homenageou 
imprensa e 
autoridades iguaçuanas 

A A~sociação dos Tatreii-::> 
da Armada (ATA) reuniu no 
último sábado_ n? sede carr.­
pestrc de .Adrianóp:%.-. aut"­
ridades e repi~entantes da 
imprensi Jguacuana, quanc!o 

SClh a direção út• tê..:nico Ismael de Freitas. a ~!e,;ão dl.? 
futebol c.lc .:-,..e,va Igu~!çt., integrada de jovens jogadores, em 
sua rnaiori~ àc Ca1,ari•,f,o..; FC, da Vila Emil, jogará ne5..,e 
don,in3:o, 110 E~fâcl.n \'.',,Jdemar Silva, em M~quita, contra 
a equipe juvt'ni1 tlo Flumlr.ense FC, encerrando desta f · rma ':l. 

s~riC de jcgc,s ami:--tv:.-~!' com que a Liga de Desporto~ d~ 
:'{1,va I~ua<;·u c<,mt'mc.ro.; e ~eu 44.-, anivPrsâri'• de [urdacão. 
A p'.1.rt:d'\ pr<-lim~r.ar t:'l'Tibém ~<>râ das mais mO\'imenta<ia~ 
já qu~ induhf1 a dí$put,1 do titul" má:dmo d'l C,:3mpeonat'-"I 
Infanto Ju,·enil p1 om .\'ido pela LDNI, reunindo as eqUiJ:Oe.i 
tmal.sta-; dC'I J-l"li(,(Y,hs <" do l\lârio Reis Irr.ó\'<'iS. 

na oportunidade ofereceu um :<lAC ACABOl7 
almoço a to::los os pre\ente~. 
O Sr. .foão Ma11a da Silva. 
Presidente da entidadt"', ap:·C­
\'eitou a ocasiã,:, para apre­
sentar aos seus homenaeeado.> 
os membros do novo C.;.nselho 
EY"cutivo que será emp::~ac!'o 
I'!(, próximo dia 31. Pre~e:ite 
à hsmenagem. o tutur0 diret..,r 
do Con:-ielho Executivo, Sr 
waldemir Ferreira do Vale, 
di.'i6e cm seu dicurso que a 
sua principll meta de traba­
lho ~crá a de dar pr0;;seeui­
mento à Obra implementada 

Domirr,-•·, p:.,s .. ad • fl(', c&.mpo do VoJanteS, r,ela cat"'goria d<> 
juvenis a oarU<ia c·r1trP No"':a IguaÇ1J e a_ repres('nta~~o .d~ 
campo Grande foi 1ntnromp1da ac,'$ 15 mtnutos do prnne ro 
tempo quando. num lance de rara infelicidade, o 1ateral­
e~qi..:erd•, RoLc-rnnhn, da selecão iguaçuana, quebrou, :nv ~ 
lurttariamentc, ~ petll~ cio exfrema-esquc1·da Carlos do Can-.• 
pc, Gta.rc~r .,u,• ~c-1rc.1.1 1rnlura na tihia e no perõneo. <?.:; 
times, qut• J0gór,,m 5ct;l, ~- direção do jui~ .losé Gu~des da Sll­
v::.., auxiliado na, b:::t,de r1nras por Belmiro Ferreira da S 1-

\';\ e Carllnd) Fe1 rdr,1 Alves - atuaram com os segui~tr! 
)Ogarlores: S(•!t·tÃo _ Júnior; Robertinho. Luiz, Jah·O, Dinho 
e Ad l'Jnf\ Dinho, A!'.1c-dc e Mazinh•,; Adenir, Carlos C' Duda. 

pelv- seu anteces..~r. no senti- Camoc. Grnnd1• 
do de transfonnar a ATA nu- Tiflo M;1u1·íc'o e 
ma d1.s mais imp0rtante3 
agr~miac;õe~ sócio-esportivas 
dffte Município, Oferecendo 
lazer e total eonf < .,-to aos- reus 

('ic:· Panz.arielo, Pirul!to, Beto e Arotdo; 

\\'•llii,rn; Rubens, Nib-on t· Carlos. 

associados. 
O1.ITROS ORADORES 

Homenageado pdra. Asscc_ia,:­
ção dos Cronistas Esp•.rt1V: s 
de Nova Igua(U eom um ~•­

}oma de honra ao mérito, 
~elo rf'lé\"ante trahalh> q_u._,. 
de.!5('r:vo1veu oo s('"tOr <'-porti-:­
vo O Presidente- Joi-.o Mar 2. 

da' Sih•a agradec-a :i l~P1 en_~ª 
e autoridades pelo efet:vo_ a~ .,o 
que a Associação do~ TaafcLM., 
da Armada \'Cm reCt"ben~o de 
um modo eeral. O Prt'.;1dcnte 
João '1-tarla da Sllva, -,este 
instiante, {ez questã":J -
n•ferir c-logio!',amentc ., tO 

SOM 

~\lfredo, do car.a.rinho1. 
convocado também para a .~­
lecá') de futebOl, fol a.penta­
do como o maior jogador d? 
Torn<'ic- Início do C:.impt:ona­
to de Futebol de Salão_ o;~­
scram para o CG que Alf-r,'­
do, o popular Malhado d(·l 

um "~h:w" de bela. ♦ O 
atleta do Camr.o CraH· 
Carlcs, que qu<-brou a perr'l 
no jC!:O conti-a. a seli ,;:t'o 
iguacuana. foi c·rerado 
ho:,,;pital dest-.l cid.1de, lOg-.> -
po:s do acidente. A. r:ort• -"10 

foi feia e o gar.:to R h .. ,.-:)).O 

ficou bastante tra''.n .. ~" 'e 
com o acidente. ♦ A tunr.:i 
fala do JOsé .-\Jv~j e do Bam. 
baia. mas o desFachante Wan. 
dc-rlcv Ac-..stia e o fü<'al ,,.­
obra; Gil CorrPia d::i Silva : • 
são fáceis. Eles deitaram t 
rolaram r.o churrasco qut 1 

ATA ofereceu sãbado p:J.S-ti­

do. na. tede campeStrt « 
Adrianóp~·fü,. 

(i ~, ... -,t0 ~ -a. C..arlos Augusto-Jo~n!- ~s SanR
1
: 

7 
r= 31~z \!, ábado ff1SS.3,<lo. na re!1dt:'nc1a da 

os que com ele tra...o;nlhars 
para d~er,·oh·cr o cl:.ibc 
('Olocá-h à altura d .• s aspt ..... 
cõ<'s do !o'-"u q,iad ., 90elq_t 
"Entre,go o bastftc· '!.Jffl 

grande gentimentc• ia tra."i 
quilidad..... p· ,-que aet ((l:O 

Afr\r J f<:i.: ot uma 1,-and"' reata, quando na opertu­
nld'llle foi co1nt'11,0• ado o aniversário do gaTOtão san­
ir-,, Po1r1do no {•11 ,mo dia 12 ♦ O simpático casal 
~ "h nat'l I cn • H:iga de- Ataújo reuniu em zua re­
i~ ·tncit, a g.a1O1uJí\ df! Rl.ca.rdo de Albuquerque-, domtJl--

p ;a(.io ~m t .o1 1a dr: uma farta me"a dt.• dor.ff ~ 
~r li";.'""• 

1
.t.t~. ràl'a cOJ :morar o an.l\'cl'Sár10 do fil_ho 

c1'ldro ,fatun t a: .cOrrido no últ mo sãbad), Muito 
~ .... . fo 1)1: 1 ' ,ewi, e l1•g-J.'l do N1':•eio lo<.-al. onde o 

ar '!"lante, vem • r' ~~an,fo orno aluno aplicado 

rncu guceasot é .un ""11",em 
trabalHador cap'lZ de 1t.1"~ i,;:t 

as 1·eivinJk: ~ ~O! ",., .... -a 
dos'', cor.elul-J 1)•1J'1Ulte 
homenac--•:n ah..-1S ~ 1(·tu•,o. • ..,. 
o,1 Sr.:- tiJbeJ•o ô' :"llr-· .. lJ 
rit'()Uta,. r ~,.,.. •• Arr11TiLl 
ven~fore, ,"''°U"lo •• .n}Uf.•S e 
Adjov:lldo d.- Silve-ira, 
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